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O Conselho Director da União Consert'O' 
dora, depois de consultar as prihcipaes in- 
fluencias do partido conservador da provin - 
cia, resolveu confeccionar a seguinte lista 
dos candidatos que devem ser votados para 
membros da Assembléa Legislativa Provin- 
cial, na eleiçSo de i9 deste mez.-. 

.. Recommendamos aos nossos amigos a 
maior uniformidade na votação, pois disso 
depende o bom resultado da presente com 
.bina;Ko partidária. :■■. *>*,.. 

w-v--.- ,■■;'    \- ■'     lifDIHTBIOTO?    .-■■/x:'.. 
:.'■■■„,■  ■ .rM'. -■   ■■ .   .   ■ 
pF. Antonio da Silva Prado» 

fazendeiro, residente na capital^ 
JDr.   Jofio  Raptlsta   de   lUo-' 

Paes» advogaclo, residente ná capital. 

2.''C18rR10TO 

Dr. •Joaquim Lopea Gbavea* 
fazendeiro, residente cm Taubaté. 

Dr. Frederico «Vo«6 Cardoso 
de Araújo Abraaçbea* advogado, 
residente na capital. 

'■ 3.* DiaTIllOTO 

Joaquim Gomes de Siqueira 
RalB. fazendeiro, residente em S. Josô dos 
Barreiros. 

Dr. José Vicente de Aze-ve- 
doi advogado, residente na capital. 

4.» ÜISTRIOTO 

Coronel Joaquim Benedioto 
de Queiroz Xelles, fazendeiro, resi 
dente em Jundiahy. 

Couego José Rodr-lgues de 
Oliveira, clérigo, residente na Piedade. 

5.* DI8TR10T0 

Coronel Joaquim Ijeoiiel Fer- 
reira,  fazendeiro, residente em Itapeti- 
ninga. 

Tenente Coronel EmygdloJo. 
aé da C^ledade, fazendeiro,  residente 
em Santa Cruz do Rio Pardo. 

í;; 6.* DLSTRIOrO 

Dr. Antonio Sllverlo de Alva- 
reiiga* advogado, residente em Parahy- 
buná'. 

7." DISTRIOTO 

Dr. Jos6 Alvee doa Santos, ad- 
vngfldo, residente em Mogy-mirim. 

;■ 8.* DISTRIOTO 

Dr.DeIflno Pinheiro deinhAa 
Cintra* advogado, residente em Campi- 
nas.'- 

g,"  DISTRIOTO 

lir. Antonio Eiulz Pereira da 
Cunfia* advogado, residente em Casa 
Branca. 

coronel Antonio JOHô Cor- 
roa, fazendeiro, residente em Casa-Branca. 

- .S.'PauIo, I.* de Outubro de i883. 

ANTONIO PRADO 

ANTONIO POOST RODOVALEíO 

FRANCISCO ANTONIO DDTRA RODRIGUE^ 
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CORREIO PAULISTANO 
Dovem os eleitores da província da S. Pau- 

lo elügor, amanha,,os membros da assembléa 
provincial   para a lugislatúra  do  Í884— 
1885. ""y.^ 

, O acontecimento, apozar. dâ regularmente 
periódico, á do grande alúaoee. 

Na confusão dó tudo e de todos, nosto paiz, 
não 6 possível, por certo, traçar linhas in- 
variaveís de conducta, critérios absolutos 
para o procediroonto do eleitor cooscien- 
cioso. '. 

' A,variedade das'condiçOsB, a diCteronçados 
interessea, o. encontro daa pretehçOeai' a 
divergência dós intuitos, tiido influa etudo 
é o cODJunclo de nraa sârio de elementos na- 
turaes á vida social impossiveis da desoonhe- 
oer-EB. 

Por isso, se bem que o princípio partidário 
seja o constitutivo da actividade política, 
em toda a parte, na maneira de applicar 
esso principio, ha mil occasiOes de, moraonia- 
neamonte, ser a estricta observância delle, 
de algum modo dispensada pela massa de ci- 
dadãos que é, cada ura dos partidos n9o está 
presa pelo rigor da disciplina. 

Não ha contradicç^o entre este nosso juizo 
e a posição que assumimos—a de um orgão 
politico o partidário. 

O partido conservador nSo necessita prO' 
metter nem recordar. O que tem feito pelo 
paiz, a utiliijade dos seus esforçoB, o esclare- 
cido espirita de progresso revelado em toda 
a flua ezistcncia, como governo e opposiçío, 
dispensam-nos de, depois de alarmarmos a 
nossa solidariodado com esse passado, dizer o 
que o nosso partido tem intenção de fazer 
desde que tiver os raeios próprios. 

Se a eleiçSo provincial pudesse influir nos 
destinos do paiz, se para isso fosse debatida 
n'um tbeatro mais vasto, as nossas conside- 
raç3es seriam outras. Seriam todas referen- 
tes aos grandos destinos nacionaes, 

A influencia da assembláa nem sempre faz- 
se sentir na própria província para a qual le- 
gisla. 

Sabemos a historia das usurpaçSes do po- 
der central e sKo conhecidos os processos 
presidenclaes para annullar a acção dos re- 
presentantes da província, 

Bm todo o caso, debilitada embora, uma 
assembléa provincial pôde fazer muito. As 
suas modidss, immodlatamente sentidas por 
todos, intimamente ligadas a existência mu- 
nicipal, affectam directamonte todos os habi- 
tantes da província. E, quando esta, como S. 
Paulo, acha-se em tao apropriadas condiçflos 
para secundar qualquer esforço legislativo 
para o seu adiantamento, o que é que nós, 
certos dos nossos partidários que veam este 
adiantamento possível cora as nossas ideas, 
praticavel com os nossos homens, dirijamo- 
nos ao poder eleitoral de toda a província, a 
cada um dos eleitores e a todos, mesmo aos 
que as classiflcaçdaa nem sempre exactas dos 
partidos parecem affastar de nós, e dirijamo- 
nos principalmente aos eleitores que,comnos- 
co, taro a solidariedade do intuito—o bem da 
província í 

Na lista das aspiraçOes que podem servir 
de moveis ao suífragio doa eleitores, ha umas 
que, por vastas demais, por seu alcance intei- 
ramente nacional, estão fora da osphora de 
uma assembléa de província. 

Outras ha, domasiado limitadas, da inte- 
resse em   extremo   local,   para que possam 

servir de critério para a organisaçao de uma 
iassembléa que  n&o  é a do tal município ou 
de tal estrada de ferro,, mas a dá província. 

Entre os ideaÜsmos''sinceros.ou ãogidos 
^alvoz', mas inopportnnòs,e mal cabidos, por 
corto, entre esses e a rasteira concepção dos 
interesses individuaes ou de campanário, nSo 
podem hesitar a consciência nem a intoUi- 
goncia dós eleitores esclarecidos, cujos suf- 
fragios o partido conservador,tomjnsta razso 
para ambicionar.    ''''■'•'. ■■';■-. 

no  rsiElUdo    ds  oombin»câí«    ds pilaelo  snlrs 
0 primairo imparídor e os isna smlRoa. O po- 
»oii»d»TÍe, Bin nid»8Qtolvea->6; «oaeitoii K 11- 
tBBclD qn» prap«r»r«m-lhe. 1.1.. 

QakUda, «a: S. P»olo, s povo oongr»g«iio in M- 
d>lBd»i do «IDO d» volh» ■•«». r»p(B«ntOD do «0- 
bsrunoi- qu.odoJo.*.BoBlf.»lo. »Bal«in»<lfl pm 
dosian»ro« nom«sdot numbro» d» Jwflta P^^oi- 
ioria, dopoii do do Joio a»rlo< Oj»nh«niten, indicou 
ó MO proVrio -orno o o do MO irmio mnim Fr.o- 
eliso. o poro BIO oilranhoo > osoolho qoo nío foi li 
Baobom» prir» do modeitU.        . 
1 aa«odo»9»n)»r» d»3. P«nlo Mftndoa »brtr don< 
rtíiitro» p»" q°o iniorowiim-io o« BididSo», 
DDi. D» «dhirBotoa 10 MgiBBn onnilitDBioo»!, oo- 
Irss, íB «biolotistii, pDoeoB foi-sto iicrBvar o. 
ioainoniM oomo pMlid.rioi d. conalitoici- » n»- 
BhDmDotflOfoir«BÍ«l"dnBOOatrolivfo Iiloindi- 
OB ootoo Indo Boii, fBdifforonçâo dasaoohemaiflnto 
do qua OB dirwtorw d»i OOOBM do onlilo qnari»m 
„pmBBtBr.omnndoc<.mo_o«tah8foÍosd«em.n=i- 
0.^0 do om p"o Mo é oriVBl qoo. om S. P.alo, BB 
;*Sod.doodoS*lo,i.loí,«ÍBdBBBBtrBdlee8oidorOffi- 
ÍBan,b.olBlÍ.lB,n«oliaoindiir.daohopTo.i;,fB»or.- 

IhBi prBti«« o loo «ottamM Botigoj. A f»»» dp.BB- 
,ÍB".torB.'6pidor..olBr tonordo ir do OOOOB- 

tíS i Borronio dM idÍBo offlaÍM« do opech». 
O «r B" 10 do OBBJBri troto, 00 o.a tivM. deito 

«DOcliB QUO. om todo o 8BB0. moUDO por BOBI BOO- 
2OUM 2 polo molto do BrtillílBl qoo . «rootori-, 

'''ÍimitBDdOOOBiapOdBOBBBB   lBVO.tif«CBt.    • dOB 
Uoowudoo» opoeTo í» .■»i'•eí'••,3"^ "'^"'^ 
SStnoUrmoi ooSTo roUtivo tr.nqoimd.do do IBOIO 
TZSt^olr. Bitiõdõ OoBj.rff..ooiBO.todof.- 

àh.ro«'i»iou«i<»,»"«*'- "?;??•,-í^?.*'.". •■",!*' 

^cS^oeoaoatÒBoaoUM, »«'F««1«.'"«(>"í>;''<^ 

....'^-.f- 
^■^^~ 

;A .timXò CpNSERTÁD^Á7ònti*a no pleito 
eleitoral' coniiante na ãisoiplina e na soli- 
dariedade de todos os sens membros. 

Não é esta a primeira occasiao em que, 
unidos no esforço commnra e intolligentoi 

os eleitoros conservadores tdm sabido de- 
monstrar a sua preponderância e o seu pa- 
triotismo. ■,■■ ! 

A experiência tem-lbes iudicado que 
qualquer affastaroento, que a menor diver- 
gência, podem ser bastantes para dar vanta- 
gens ephemeras, porém lamentáveis, a indi^ 
viduos cujos interesses e desígnios estfio 
longe de ser os do paiz.e muito menos os 
da nossa província.    .    t 

EXTERIOR 
o paqueta francaz ■ Senegal, procedente 

de Bordéos e escalas, trouxe folhas da, Lon- 
dres até 21, Parizü3, e.Lisboa 2i do mez 
passado. 

Ia glaterra 
Os mais autorisados orgJos da imprensa 

de Londres procuraram attonuar a significa- 
ção política da visita feita por Qladstone ao 
Czar e á familia real da pinamarca. A Pail 
Mali Oazells observou quo um primeiro mi- 
nistro, ainda o mais poderoso e popular, nun- 
ca esqueceria os princípios mais essenciaes 
da constituição britanatca. a ponto de empe- 
nharem combinaçiJes occültas a política da 
Inglaterra sem a intcrveõçaó do parlamento. 
A isto cumpre aoorescentár que os preceden- 
tes do chefe do gabinete e sua reconhecida 
repugnância para as aventuras bellicosas nSo 
deixam suppflr que ello, fosse negociar a Co- 
penhague uma dessas convençüfs que no go- 
i-altao funestas tom8idoao:aocegoda Europa. 
Tratando do assumpto, diz o Joiii-ntil des Ãá* 
bnts: « Seria evidentemente oalumniar o sr. 
Gladstone, consideral-o um Alberoni em via- 
gem. O chefa do gabinete britanniconSo levou 
a Copenhague planos diplomáticos destinados 
a recompor o equilíbrio da Europa. Mas, dan- 
do o disvido desconto a quanto ha de chime- 
rico DOS cammuntarios a que t€m servido do 
pretexto as conversas trocadas a bordo do 
Pembrolte-Caslle, nSo poderíamos considerar 
a viagem do primr^íro ministro da rainha 
Victoria como iíiteiramente isonta da alcan- 
ce politico. TAO disparatado seria suppdr que 
o estadista ingloz foi concluir tratados secre- 
tos e preparar uma colligaçao de^tinada a 
tquiiibrar a alliança austro-allaraá, como 
impossível ver na sua visita ao imperador 
Alexandre ÍII somente uma demonstração 
da pura coriezia. E' de presumir antes que o 
sr. Gladstone, ponderando as desastrosas 
conseqüências que uma^ rivalidade entre a 
Russia e a Inglaterra poderia, ter neste mo- 
mento paraassguranjada Europa, procuras- 
se prevenir as causas da attricto qua possam 
uxistir entre estas duas pofencias naAsiacen- 
tral o na Armenia. Sem querer estabelecer 
entre os governos da S. Potersburgo e de 
Londres uma alliança que n;lo er^i necessá- 
ria, elle pOiIo ao menos esforçar se para fazer 
dcaapparecer os obstaculoj que poderiam im- 
pedi-los do usar em commum do suainfluen- 
cia para manter a paz do continente.» 

A chegada á Inglaterra! .^e   0'Donnell,   O 

' A notl«iB do fiBto da Yplroogi, ão^ando o ar 
B»rIo ds Qoujkri, ao ah.>gar|a.pravínoiB do P«ri, 
sohoa o oipirlto pabHdo »«iud0( daidi mait? 
tSDipo, p«Us prBoaaapitB )■ i*'- ám* asBoIllDiglii 
pÓTloRaBiBi dl am libaraliBmd qat, optial d* oor 
tki alo ImpliaiTK ■ aminolpiflo uDÜtioa do piii. 
' BmDaohaoi ponlodo Briill a papnliglaatBa é 
tlB portoguaiB á» otiiem, lonlimOBto o TíIIOB oamo 
00 Pará, ■    ', 

Oraonroll tovo do lorvlr-so ^a Bn habU ootrata- 
gsmB para Utar aósilor ãem oppoaiflo o Bovo ro- 
AÍjnao' t 

« Ha dia 10 do Agoito faodoio na Birro do 8*7 
Itm o brigão do guarra Jfií-io&if)... ooaimoodado 
palosipilKctoaontB John PUBòO QrOBoroll- Eilo, 
Bm onmprimBOto da» ioitraosüti, qoo iMtbSra, pfli 
dslB DO» pfflaio* o dooliroD i jaota praviaaria, qua 
DBB agas< do Pari oitava .aneirada orna oiqaadra. 
■ob o commBBdo do' almírantt, lord Ooahraoa, do 
qasm mcobSra ordom pkra ■ virjftnnnBBlar, qa« BIIB 
[Qra onsariegido polo ImiMtadtr do Brozllda apnlir 
0 partido, ^ao so tivoaao foraalo om favor da iodo- 
paadaaoli, 0 ao moiiDa tompa ptdia pormiaslo part 
(aiar tandaar o MB BBTíO.SI aaaaradoDro da ci- 
dade > i-    .     , 

Mro:6ti>, ■pplaaiaB, oalliniMiBO, fugaeta*. In- 
mloariai, ilo. VaBioia-ao 01 ci«« • «ariaoadaqao 
Orsanfoll Bagaolra toda aqaol^ raat* tio íabita- 
■iiBolBlaDiidBdBDalrJoliiaa (gado. Nla bavia tal 
otqoadra 0 oi habitantoa portD|a*iOB qoa por amor 
datlo Ho promplamoato •ohoriraa £ iodopoodaoaia, 
oomiearamiarrapOBdtr-M dafaoitidodo. Bra, pa- 
rim. Urdo 0 OroaafiU ooUvai jL do portão I daolro. 

Oi TOionllmoatoB opporoéarBa. 0 «apitlo inslai 
so omborear foi osi dio oaaaltiaD pór doit aieaijo*. 
Pol o BÍgBal da HJicIo. A**al'^D-oã o, qòartol. aol- 
dadaa rabolIaram-H. naB,Voandoa,Oio«Df(ll. row- 
Ibao-ai > bardo do Palhaça, anj do> aoõt «0*10*      . 

B'piogardaado* oa abafo* OfoaroU da> oeo SSO 
ptUtoBOiriifl s.maiB barboro •ktotl'duinaftM; 0 
ir. bMfo do'Ooíjart:í*iowrÍ»ia,.ao»M«Mr.• kofw- 
roM oooiiai tnw«rof«*õfla,ÍBMlf»ea«aada01l>, 

. '4 Àii.-tâ- borf» 4o;*4í*iF»):«^Bi» dot, aut i» 
Wot9e«M;ifitf.\iújji^,eMMU»B9rio«^ 

assassino da James Garey, 0 cujo processo de- 
ve principiar em. Novembro, forneceu novo' 
aliraanto á agitaçãoirlandeza. Como raappa- 
recimento da agitação nas reuniüias.' publicas 
coincidia j}e inanaira notável áma.recrudos- 
ceucia dé atteiitudos agrai-ios.' Oí .incêndios 
duvides & maldade, os ataques contra as püs- 
soas recentemente designadas mostravam a 
existência Ia te at a'dos "conspirado res. contidos 
unicamente peta applicação rigorosa -da lei. 
. O espirito publico, diante do qual 30 acha- 
va ogõvorucna Irlanda, ,appáreciádii.tdodo 
saliente na maneira póla qtial os. Irlandezes, 
aipda ínesino os. membros do parlamento,-fal- 
iavam do; assassinato da Carey.; O'DonueU é 
páraielléa um martyr è um -herda ; abriu-se, 
uoiá'Bubsijripçso a áeii.'favôr;'antrãta[ito"-'QSo 
ha compaixão para os misãros proprietários 
que flc&ram na indigenoiapelo fraj/cõífa^e.   ' 

'iPraDça.'"'.     ■i---.-/--.-  ■ 
O Jow-nal Offlòiel ínanez publicou um 

decreto concernente è. segunda applicaçOõ dá 
lei da magistratura. 

Diz o Journal des Debats : « 197 presi- 
dentes de tribunaos ou conselheiros de tribu- 
naos de appetlaçao, H presidentes de tribunaes 
de primeira instância e 12 vica-presidentes 
ou juizes do tribunal do Sena foram expulsos 
da magistratura em execução da lei de 30 de 
Agosto do 1883. 

c Nso ha duvidas quantoao caracter exclu- 
sivamente politico deste movimento. A chao- 
cellaria preeccupou-se menos de realisar as 
reducçSas do pessoal que deviam' resultar da 
nova organisaçao judiciaria, do que dos meios 
de assegurar um accesso considerável aos 
magistrados sustentados por poderosas, ra- 
commendaçJas parlamentares. > 
,Oercada vinte deputados da extrema es- 

querda dirigiram um manifesto è. nação pe- 
dindo a convocação immediata das câmaras. 
Para isso declararam: 

< Que só o concurso do parlamento podia 
acalmar a inquietação publica ; 

< Que no exterior este concurso A indispen- 
sável para imprimir & política uacionala 
direcção (irmã e precisa que só os mandatá- 
rios do paiz tám o direito de duterminar, e 
para dar ao governo da republica a autorida- 
de necessária para negociar e agir ; 

■ Quo a ausência das câmaras pôde com- 
proraetter a sorte das tropas no Tonkim.sendo 
o parlamento o único que tom qualidade para 
tomar as medidas necessárias. • 

« Este documento, diz o Journal des De- 
bais, não parece destinado a produzir grande 
impressãCQopaiz. » - 

Russia 

Na Russia apparecara mais um numero da 
Navduüjn Volja, no qual são examinados os 
resultados da actividade do Conde Tolatoi 
para se tirar a conclusão de que não se pôde 
tolerar a continuação de semelhante política. 

Depois de dizer que < os dias do verdugo 
Tolstoi estão contados «, a Naroditaja Volja 
descreve as desordens revolucionárias que 
tem havido reoantemento, recordando que os 
operários levanturam-sa em vinte lugares : e 
a julgar segundo o modo pelo qual a Nãro- 
duaja Vo'ja falia dos distúrbios anti-semiti- 
coij, parece que o partido nihilista não foi 
estrauho aos excessos que se deram em Bká- 
tarinastaf. 

O corruspondonto do Central NeiOs am São 
Petersburgo esplica assim o recente suicidio 
de um camarista da cdrta da Russia, qua pro- 
duziu na capital e em Moscow immeosa im- 
pressão : 

< O imperador e a. iraporatriz tinham en- 
contrado freqüentemente nos seus aposentos 
exemplares de documentos nihilistas, sem 
que nunca tivessem conseguido descobrir a 
pessoa que alli os collooava. 

< Recentemente a czarina, entrando no seu 
gabinete de trabalbo, surpremlou o camarista 
occupado na sua secretária. 

« Interrogado alli mesmo pela soberana, o 
camarista, pjrturbatiilo-se, tirou da algibeira 
urna procliunação nihilista que ia coilocar na 
secretária. 

« A imperatriz chamou gan^ era seu au- 
xilio e mandou sujeitar a ríforoso exame O 
cortezio, resultando d'ahi encontrarem-se em 

""fíiitA"íi 

seu poder vanos exemplares- da''ineVm's^aw 
clamaçao.,,'., „, , ... 1.. :;..> -.V-^ÍV^í^íBí^^ 

« prdepourlheasoDerái!ia;qna àerriotíráiii^., 
e ellé, recõl bondo-se. ao .seu aposento ,:'aiili>ij3 
dou-se disparando ura. tiro na cabaça."- .■':.'7;;;;MJ 

< Por ordem das autoridades, .•«,(■ jiiópçãniàl 
russa;.explicou ;0 suicidio dócaraariswY 
ura.àoceHsod.eaUeoàçãa,mental.>»,>.'..: •■';■:'. 

itaila 
Noticiou o. piar;ipjd.a /foína!^quB,;6pí'jaÍtÍÍ| 

tado de '.accôrdò com.Schloezari.''D~íYÀtioií(lí, 
àdheriira.â'.recente ;:Ieí,,póliÍicK^;fia1)Í^^ 
votada pélo^ reichstag,.aJrsJnSO,i;_inaj^"ftáft^.oJÇÍ^^ 
pa deixã,ra",aò goyernó,,prússián'o o'aaia|yçlo^á< 

cer-em,principio as disposigSes.legiões.oònòét-:^'^^ 
nentes é. instrucção dos Bemioarista«,.':d^i|Ml.-;'^t'' 
rara oonceder dispensas neste assnmpto'q'iLuí->i'|^« 
to íaó passado e para os casos actnaes. ;BBtií''S||íl 
tolerância, póréra, não continuará se ài;léÍÍíf^ 
de Maio não furem modiDcadas.' 

O Monilòr d« Roma confirmou 6atá.,nàti-"i?;1 
cia da Qermania. ■„'-,-." ■"/■■■'í^|, 

Foi festejado era Roma o anaÍTúrsario de'^SÍ 
20 de Setembro do 1870. ''   "'"'   " .;.* 

. Segundo o Monitor de ' Roma, as.negÕoláVlií?!!; 
çfles entre o Vaticano a aFrança parãL<>"'wB-;35S 

suas intençdes pacificas. 

-•A Austrlck-Hungrla'/ 
A ordem parecia inteiraraenterestabelepida ;,V;,^';; 

na Croacia.Aa medidas enérgicas'tomgulás^.;U .'J^p 
reunião.dos ministros ooramuus ás duai fráií^.-iV:,''!!,, 
çííes do império Austro-Húngaro produziram .x^^^^ 
o efiêito que esperava o presidente do çbnsér    ''" .-\âií ^■.m -m 

as oamaras...'-:'.'.?» 

largar* o li da alto, feabaBdo<is *■ niaotilbii o dai- 
iiodo-is apania abaita uma paquoaa froata para 
eõtradi do ar. Eooarradoa .saBiro oo aloabadoa »m 
tio «ntralto roaioto, aii>ai infaJlisa, qui pertaoéiam 
o,dÍTBraDi partido* o eÍMa, qas ooB'inbo oxlreuar, 
rómparoiD logo om grltot a Uinaito* oxMpOradoa 
paio galor a falia da ar, qua aiparimaiitaTam) o,Bo 
moio dona tartivol toioria, oUsiram-ao algoisáa 
aro^agoB eonlra a goaroijla da bordo, as qaasa ao 
doviaoi ooaaldtTor como impottatoa alToitos da dsi- 
•aporaiáo. 

■ Pala oarragla da am doa quatro qoo podsraoi 
aobraaivar á mitant*, laobO'io, .qoo OB iotalíiBi 
pro^oa foram in9t!kDtiiD«amflat<) aaamoltidõa dt *io- 
Laolaa áÒrf da oab3{a 8' nuor aopioao, ■óbrarindo- 
Ibea ama eSlo ioauporliifel, 8 aQaal grandBs díroj 
do pailD. Bradaram divoriai voiai por agoa pars 
aaaiar a alia qoe OB doTorava, o agoa do rio, aalga- 
da • torTB, Ihai foi langada om ama graodo tina, 
qua hiria no poria ; a alia aa arrojaram tamalloa- 
riameotii, babsndo-a aam ag miaa, o^m oa abapíoi, 
o da brDpDi, prosurando oada om aar o primtlra 
OBBla mislor, amootaaado-as oam Tioloaaia noa lo- 
bro oa outroí, o tado no maior aoffregaidlo • do*- 
ordam. Algooi oahiram aom laatidoi, IOBO d^poia 
da babarom a agaa, o a oolroí aiaraabaram-lo ao 
ddraa, oa limoalaa, oi gríloa O BI TogifarscOaa. 

«-Divorjoi foram oa maloB, B qao roaorrorom para 
mitigar o oatado Bm qao ao obratavam, dopoii qoo 
«ortiflnram-to, qno nada haria, qao padoaao maror 
aoB 9001 faroiat gnarilBa, ailamilo olios dooididoa a 
rit-OB morrar. Paiaram-io D#a; agitaram o ar eom 
oa abapioi o ronpia; lancaram-flO á tÍBB d'agaa, 
BÜraram-ao aa aoatada do navio Bo iatoato da aobar 
Bigama hoaidada, • oo maio daata violBBta doior- 
dom o íronoii molto* eihiram dairilloaidOB. • inani- 

Iho. 
As desordens que ainda 8nnunoíava';0,tél*(''.fí|? 

grapho pareciam derivar-se antes da agita^íó' ■Aíy.J 
anti-semitica do que do movimenta n acionai I VJí^í" 

Bm um banquete que lhe foi pffèrMÍdo, ;':ii\^<, 
Tiszafelícitou-sedos resultados obtidoséiáci*. '/í'l) 
creseentou qua a revolta era sempre impoten-! 
te para resolver as questões por ei Ia própria 
levantadas. Daqui, porém, não aã deye.'oonr. 
cl'uir quo a monarchiaaustro-húngara triaii'' '--i!^ 
phou de todas as difflculdades. Se a'i(ra()ifiòa».'',i^^f'' 
Ção estava restabelecida nas ruas, nada indL>...};!;;].) 
cava que também existisse nos animosl.i"-;.:.. ..'/V^i'M 

O partido nacional tem raizes profandu.ná .'-v^í,;!'^ 
Croácia e as relvindicacSes por ella fòrmu-.'.'V^i 
ladas acharão  sempre alli. uumerozoB piu;ti->'.-:'{^'; 
darios.' ,   ,., .,j ;-,;-^,; ^v";,.\. .■-■i^^i 

Dinamarca 
O rei da Dinamarca convocou 

para 1 de Outubro.corrente. .:,..> .' .r./i^,] 
A familia real da Dinamarca o famíliaím-á-if^-fíV; 

perial da Russia, assim como.a pi^inceiã ds -.,^s^; 
Oalles com seus alhos, almoçaram em Õlad»^ ''-■■ 
tono a bordo do Pembroke-Casíle. 

A opinião publica européa j& tSo família' 
risada com as entrevistas dos soberanos, ligou 
mais importância á chegada do primeiro mi- ,. rj^i 
nistro da rainha Victoria a Copenhague do'.;',':í'j 
que as deslocaçCíes dos reis da Rumania,'dâ ■\:í^] 
Servia o da Hespanha. As mistaríosoa confé^ '■''■-''gf: 
rencias do chefe do gabinete britannico com d 'Xj^-fkíl 
imperador Alexandre IIE deram thema. pára .'-í>VM| 
comnientarios sem fim. ■'-''•■Wti 

Bélgica ■ -;■"     y \':'r'-^:í:s^ 
Segundo informaçSes   particulares,  quasi' 

ofSciaes, communicadas ao Joumíü de Char^ 
/er*ot o projecto dé união alfandegária'eiitre 
a Bélgica e a HoUanda estava~ a ponto' dei :, ,-^..1^^ 
realisar-se. '  . :'    \y.--Mf. 

Bulgaria 
Segundo as ultimas noticias de Sophia,'ha 

primeira sessão da assembléa nacional búl- 
gara, chegaram a accôrdo liberaes o conser- 
vadores, ossantaudo que a commisssolacnm- ■■■■', wd 
bida da redigir a mensagem ao príncipe Alé- 
xandro se comporia da numero igual da .re- 
presentantes dos dous partidos. Eleita 'unftr 
uimameuíe, a commissão pOz milos à obra; 
o seu trabalho foi adoptado sam discussão s- 
lido no dia 18 perante o soberano;.',na;i:pre>, 
sança de todos os membros da assembléa. - :M 

■.-■-■J 

■:"'^:0'l:-.'^r..:^^ 

doB do forfa, O algaoa d*lÍB( aubitao. aipotiaba- 
doa • eomprimidoa potao' aaoa oonpaiiháiroB d* ÍB- 
foitOBiõ.' A8abando<*« B a^aa da Uaa. aaa t^g ia 
toraBO laBBBda, paiiras BOf«'í aaB-oa'-lbMi'p«f(iB 
aiaaiaa-** «na fflrleta oaatHda «abra qaou prU 
(B«Irâ bobaria, M aata fraeaa-fonta-dorríbadMr» 
■BMBBblRtai ponso aipsti^-A'Uo'a alada ftlCopftia 
mBtara'ollB'doa qno'.a podsnu babor'^aevarBvaT^ 
ama'iabri Ã4a*to, qõa •ratite.aon^HfaitMr.-^- 

taosadido logo por acBOiiaa da raiva • farOTt qóa m '' 
lOTOa a laocaram-B* oni ganira o*'oBtr«(, a daraà' '. 
BO.rtaiprDDimaDto   paahaaa* a a  a*.dllasararca  .' 
oom B« anbi) • Bom oi daotli, aatra (ritM(,aa*a« 
ç«s a borriveii vooifaratÍBi. .    ,        '.,'.,■'■ 
'«A barbara guarnltla do nivlo, qoa proMüdava'.; 

tudo jato, o quB oom nm   lorrlio intarBal'«tapTi^ ■'. 
Ila-aa do vcr aqaalla borroroaa aaana do aaaoipara- "' 
çio o furor, dirigio algnna tiros d* foiil para «p*^!', 
rfoodorramon  daotroBma graado   porçlodásãli 
earrando-oo logo a aaeotilha o fleaado o porlo liar-   - 
matloBmoBto  foobado,   < protoito dó qno póroal*..', 
moio Btroa so  aplaoaria o motim, o os praaoa Boa^ ' ' 
riam Bocogidaa. Por «apajo do' daaa Koraa atmaaaá'^ 
ouvi o nm rumor aardo a agoniianlo, qao «a foL'tx-, -   ',,. .. 
liagoindo aoa paueoi,   O Ia  trea boraa da.osaarra-.- ,'^'.';^ 
moalo complato,   qao   foi ao  aionrasiri ráiBOa^ a*,'.,.'%y>^''... 
parlo o ailonsio doa tamnloa l       ■■! ,.:•■■<•':.',    :,''-y '.''fM'i 

«Eram aola horas da DBDU do dia !2,':qBaaaa.aa'';^-".!'^'' 
eorrBO a osoolílba do  navio om proaoafadoooa-?'' 
mandanto... B o qoo *joo11al...>um BiOBtIodã''«•.:-' 
sooloa o oiaooantao dons  eorpos,, mortoo,VUVUMVIC'' 
eobsrlos do saDgoOi'dilaooradas, raagãdaa aa baraa*; /^'    '•,•■• 
som borrivel ealadars o sigBaas do qno tlaban «-À-^ 'J-,'-J^<'.- 
plrsdo na mais longa o.ponoia BgoBia'(i).'   -;; ;.      '';■, .^'jí-> 

«Arrojados os corpos, na   lansba [do navio, . i*>;{;'.,'v;^- 
ram  lavados   para   a mirgam do rio, Bo'sitia.akar-,... ,C^ 
mado Psn-eova,  a ahí   sopoltadoa •■  BBsa gnkla-'2^' 
TBUB, qua para iasa'sa'abno : -a pmanndo-M a^'/»v.|; VV 
«orrer do novo o porlo, oasoBtrBrajDi>aaaalrtM:«»f^,\ 
TBraaa   qoatro eorpos,   qno 
qoBOf, sondo oipostoB ao ar 
maatosroaobrarmn a vida, ttaa    .    _.         
eombiram daolro om poaaaah«cãB'«»'-:^liM|ltát,"»y 
8DBrlo,.para iiiiBir   iiiaa  Bilãlaaiiia ã*lèãla a ^B"' 

akada, tornaBdo-aa valBlndÍu>i*>Ki-ÍaÜa.d«^it- 

I ainda'itaspinvaa;:Mr.-;.' 
' livra, laa pMMB;'M**r>^ 
ttaa: M1MI,-;'PHM^M«í>V7>' 

'-' (t) Ha qáoa dii^'^'ii'a HTOB'^ itAnt^ 
tíioBÍlra aavAoBBila, àiBdo c;VBMM-IIiipitiàm. 
S'' lo-bõtinrid.9i^Jc>éptlBiB0pl(a^rp3r '" 

IJ"o|é;cáràj"'~'      ' "'" ■    - ■- 



■^'■■'^''iictMèoSpAyiimí^ ■■"" 
r'-.-      ■■   ;'--=^'^S'ir:';;,.S^' 

»?*—! 

|H.1>-*'..-". ■,íKSA.l 

.;,.■ .- ,.EI(íIOI)0,:EI mei'al,. El\PoriiB>iÍr, jia&iTo, 
. cotQtiírOÚtm.toltíáá libaraea é' ropublícanás 
■,., dá Hoapftiiiia-, coadumuavam e criticavam àb- 
,''-;.;;ToraiDQiitB'como contrários ao9 iíitüresaea e 
ij^^i'^.iis^aspiracaoa naciona83,'-Õ3hoatoadoalliança 
" r1i(fiÒ^,a.ÃllBÍnanha; chegados a Madriil. por te- 
Jílégrarànias o.as informaçõjs colhidas de dia- 
^Jr'iiOB'aa Berlim o do Vioniia. 
V''-''     - ■      - ■   

■ . Lbgarea, aoudü devuni funccipaar ás mezaa     Ní/nbmantB, dn^into o lompó qiin iaabi do pás-■ 
parochiaüs ;. ,.■.■■■ nar Qa.Kurópã.viSitnuHlijumii»  dus   prÍQiJi|i*fl»,gí-! 

SUL  DA  SÉ'   ■ leriaa Hrliítiõai, oDlulou.n obaorvou  ot   progreesioii; 

Itííi.v -.r^ 

ía>?..:'. 

;;   ,,   iJÓiiiir,eB,,8 de Outubi-o 
■'f i^' ;Dou-áò'ém''Báckiah, Butrã  as  tropas fraii- 

.   ceiiaa e   as tropaa chinazas, um combatü, na 
- ■: qual estas forara bntidas. 

Comquanto á noticia da aemolfianta succes- 
■ so^sajatida como ôíacta, é todavia prudonte 

.'   -aguardar que seja confirmada. 

' r~-9 «le.Ouiubro 
' íflis mandarins do Delta, quo aa tinham ro- 
TÕltado com  os seus govarnados, acabam de 

■    declarar qua estão promptos a aubmattar-so. 

'■■' Párlss 9 de Outubro 
,■'    ■   O general Campaniiu foi nomeado ministro 
/     doa   negócios  da  guerra,  na vaga  deixada 

pbloganaral Thibaudin. 

v Hái*BeIlia.:9 de Outubro 
■■.'■■FíirãraencoQtradas as ossadas do cõroman- 

' .,dánte Riviaro e de aeua;companheiros, raoftos 
'' /--ao 'Hanoi "no  começo da campanha contra o 

' -Tonkim; ■■ ■ ■ ' 
.'      ■'■As cabeças foram  recolhidas o guardadas- 
■;., ,'-.'i/,;   . [AgenoUi HamK). 

"■ i-Aiiiiiííio  piroyinolal f toar a'aqu'3'lii  niio'-laa iiropiilò, ns Bvlon o aua ar- 
tintEiB. 

1* secçfEo.—Paço da câmara inuiiicipül. 
S'saccao.—ISrlifieio da üscolajnorinai. 

■■   ." NüRTEDA fli' ■   .vf; 
Edidcio do tribunal da relHçao.       '. ■.' 

CON-OLAÇÃO 
Eschola do Arouchu. 

SANTA 1IHI15ENIA 
Escholii íia Luz, atraz dn corrucçao, 

BRAZ 
Consistorio da respectiva inatri/. 

Cnndidntura 
Comi» i (rasctu tis /'irucn;u4/i. qun, tnnín-KO vo- 

rifiíKiio aar insumpntival ii ilf   FruDciaon (íODQUIVB 
ia.  Silvii, (i   CbUdlilütD   nu   eloicSo   provIniiiiL!, putu 
8° dÍHtrioto, LI nr. i!r   Aatnain da Gam[<DB TUIüIID. 

 <^ ' 

K^aculdnie de  Bbii-oito 
Enoerrarain-se hontam as aulas   do   (íUISO 

jurídico deata faculdade. 

da ar a. voltando por noauoqaiiiinta '.lo'i laras patrioH 
oom o aapii"iln miii* «lials'lo a-o lalonto mixa eu.}- 
IDO inia.lhn duriicarSjnR-for)»? psra'aovos o glo- 
riuBO.'L ompraUQbdimantÓQ' 

...«E». 

Acham-so liospedadns no hotul di) França 
oa aeguintea seuliortis : 

JOMS Antônio de Camargo Pires. 
Oulestiuo (ill Silva. 
Socurirlino Joaâ Custodio Fontes. 
Johquim Oliveira. 
Haniardino F.jrreira da Costa o Souza. 
Antônio Auguato Ciirdoso d:) Castro. 
Alfrudo Sjhwuugcr. 
Eluuturio Síirmauto. 

," 

BOLETIM DO DlÂ 

Colonos 
SabomoB qn? 09 aoloaon ma.aLlEt(Iun vir ÍB naita Sa 

I'ulia, por iotarvBDçaa I!B oasa Kmaiiaela Crasla & 
CoEBp , d qi:e devariiim cha/^ar ^ S'ta provinaia pur 
iL^do o maz corraato, vá aqui podarâla Batar palas 
■'-.a d anta anuo, isto'am oonsnquonoia da gruve 
dDQDcadaqTiofüivratinia o amprbgBdo q^e OB ara. 
Creata & Gomp. maudaram A íí\i\t para tratar dos 
engajamentoB. 

Pôlo ministério da fazenda commnnicou-se 
& thezouraria do S. Paulo, tor sido indeferi- 
do pelo tribunal do thüzoiíro o recurso inter- 
posto pelo colieotor do Jacarehj', da que 
o obrigou a reatituir ao de Sant;t Izabel a 
porcentagem que deduziu da arrtsuadaçao do 
imposto de trausmissio de propriedade, pela 
venda das fazendas de Santo Agostinlio o Hio 
do Peixe. 

K: 

1' 

Colonos doBgostoaoH 

.' dom é>t» epigrsphe,   % Qaiela  de  Campinas   dao 

' natioU dá paisagem, por aqoolla aidade, àa 8 fanii- 
. liaá da'aolonoB qaaroliraram-EB da minha faiand», 

no manioipío dl Oaaa-Branoa, ^agnindo para o Bio 

dl Prata. 
A noticia eslá aononbida nealan tarmos ; 
c CoLoNOfl DBsaoaioaoB. -No  dia 9  do  carranta, 

Ugnndo informação Üiledigna   qua livemon. ohBga 
ram n eat» «idada   paio   nllimo Irem  da  Mo([y*Da, 
Vindos do ailio do sr- dr. Aalonio Pridn,   6m C^aa- 
-Bracca, B da paaaagom pa.ra   S, Paulo, caroa de 100 
eolonoB'qoB anguam para o Rio da Prals. 

iE»t»ganta uio taodo end» ae  abrigar doranle a 
■ noila, rooDlhan-BB   a   um aimaieoi   do   ar. Lnii H 
' Pnpo daMuraBS, árua Onza  da Agosto, polo quB fl- 

'earam todoa aammamont* graloa ao meamo  ssnhor. 
<-' CoDsta-aoB que aa ratirarao] por daaajntaatamaa- 

.   to.aoni o prop r Lata rio da taionda, em uagoaio relati- 
Tamanta a'oontraoto. 

NiD afflrmamaa isto, entretanto, nlo deixamos da 
Ui ti mat o f ao to om ei, ialo é-a retirada da lio 
«TUltado numaro do oolono» em um tampo em qna 
eada vaj ao tornara allaa mais noooBaarioB. 

Felizmants é aata um aaao isolado, que em aada 
pAdsdeiaboDar oa areditoa deata província, onda ba 
aolaniai que podam servir da modela.» 

BBtm-Dotiaia como ara da eaperar, foi logo trasB- 
ertpta pai»   PrKnincia de S. Paulo O pelo Diário de 

S, Paula, 
'Pari qua  o   faoto nSo cantina» » lareiplorado, 

You referir □ ocoorrido. 
- Em Dezembro do anuo paneado, por ocoaaiKo do 

- ainíto da eoataa, aommaniqooi aos mans oolounn 
qna oto deviam i caaa, qne, iluda a colheita deste 
aUDO, radniiria a 509 róis o preço do alqueire dB 
eaí* oolhido, preço osta adoptado am qnaai todaa BB 

eotoDiaB da provinoiB, ooalinQnndb a pagar GOO réia 
' QniaámaptQ ás íamiliaB qoa aind<i n Io ti vasa em 

ptgo >B iuka dividas. 
Finda a  colheita  das  35 familiaa eiiatantas aa; 

oolonia, apenas 9 deixaram de oonsurdar com a pro- 
popta taita', e esaas foram as famílias qua ss ratira- 
Tam, sagoiado para o Rio da Prata. 

SSo aei ia o dasgoato foi a canaa que lavou eesaa 
íimilia* í deixaram o Brazil ; o qna paiso assagQ- 
lar i —qua reoelieram ellas, por salda da cuntaa, 
mala de 13 cantos da rJis, am dinheiro. 

Vou matidar eitrahir dos livros da eolonola as 
mpactivas contai eõrientea para publlaal-as, adm 
dá-quB oa deferuorei da ceuia d i ininiigraçãa oia 
Mntinuem i vêr, no íaato isolado que tanto oa im- 
praiiionoUi oousa qua poaei dí^abunar o« «réditos 
dfit» provinaia 

Nuca tiva qnsslSaa aom os meus colonas, a a 
niüiiK oolonia oonta já IQ aunos da sxiatencia. 
ànasi todái a> Cimilias qoa a compile elo formadai 
da ' immigrantes axpontaDaoa, vinjoa da Italia com 
dMtiao par» alli, a oonvilB de paranlfla a amigos 
'Nane* ãl também oataataçSo da serviçoa prasta- 

daii í eauaa da ooloniaatSo, mas afflrmo, a hei d** 
provar com dooamantaa, que nsubuma coloaia, na 
pisvinlia,. pdda Bpreaeutar melltorei tituloa de ra- 
oominand^lo i praaparidadà da calaniaBEio. 

,■". ■       'i ANTôNIO I'jUDii. 

'''\-\ ' **•" I>I«t«"lofco 
',-Por accordo partidário com a. UNJÍO 

OdMBBuVADOBA, O sr. dr. Raphael Corrêa 
deJrUtio'da sua candidatura pelo 8.» distric- 
io; no primeiro escrutinio. 

No dia S3 da earroota tiore ahajjar a «ata Uipítal 

a PiUrhia't iUuiianisl Conpa'i'j, qua aotualtaaDle 

trabalha no pDlythsa}na Flumüitjiisií, 

Fitem parla da oompiobia o srtiala Ji/i-of- 

Japst qua, leifimdci a npiniJ^ci d.i imprauaa da I'Orta. 

quJntO tam de naiomljrDso oa soua admirav .ia tra- 

balboB attiatiaoi, tam da feia a lua phialoaorain 

morgnlioH, a a foroinia miiia Kiro, vordiidoiro oim- 

traats so Uda do aau Camp loboiro japonor. 

Companbla Ui-nnmtlca 
Corre como certo que em Maio do anno 

proximo futuro deva chegar a cflrto uma 
companhia dramática, da qual fázem parto os 
conhecidoa e estimavjís artistas Luciada e 
Furtado Coelho, 

Dizem que o olenuo é composto de artistas 
escolhidos ti vantajo'iamente üOuhecidos om 
Lisboa, ondü aetualmente trabalham noa 
theatroa D- Maria II o Gj-mnaaio. 

No repertório destacatn se peças novas e 
applaudidaK entrai aa quaos a Fmlora de V. 
Sardou, lionuina: ParinUnsi- dn Octavo 
Feaillet, e Glib de Richopin, e muitas outras 
que forem representadas nüste inverno nos 
theatres da Comariin Francesa e Gymnuíiio 
de Paris. i 

A companhia tendo de fazer uma excur- 
são peiaa republicas do Prata, dará apenas 
trinta eape-taculos na corte, passará por 
esta capital, seguindo depois para o Sul. 

Tam continuado noto actividada a ooastracçâo 
da farro-via Coraovado [rirta.)        | 

Além da outros trabalhos Ã^eram-sa durauta o 
roez proximo {laiaado roçadas, ranchoa a osminhos 
até PatUDiraa afim da fiaram prinaipiadoa o aervlço 
da larraplenagom a a daa poutea, muralhas a enro- 
oamauto". 

Deusa eninaço a oonstruccSo da eatsçSo iuislal 
na Coame Volha a llcou eoualitida o deposito de ma- 
obicss e carrciE. 

Empragaram-aa nos diversos trabalhoa 250 opara- 
ri;oa. 

(Chegadas 
A bordo do paquete Trance^ Séiáijal che- 

garam, no dia 11, a corte, o sr. Tong^ King- 
siag, director gerente geral da companhia de 
navegação n-.ercante por vapor da China, da 
companhia ohineza de engenharia e minera- 
ção e da companhia de mineração do forro e 
aço do An-sohuy, e o sr. G, A, Butley, agen- 
te também geral da mesma companhia de na- 
vegação mercante da China, vem tratar das 
condições da remessa de Chins para este Im- 
pério. 

Com el]as TOÍO O sr. Francisco Joaquim da 
Castro, capitalista douta cidade, director da 
companhia brazileira introductora doa refe- 
ridos chins. ^ 

Victor  IHelrelle» 
Diz a BfBzü; 
« Anba-ao outra nía esta diatineto a «stimaval 

Bitiata, de votta da aua viagem i Europa ; onda re- 
produzia o perdida qovJro do Cimbatc jiaaddo 
ítiaekuelo, ou at^tas o compoz da novo, paia, fagou- 
du CDUata-DOB, aa bltaraç^O", tanto oin aompa:'içlo 
como am O'lorido aSo tantua e tio profundBs qoa o 
tornam inlairrimonln oiitro 

O sr. Viatar Asii"lla» nân pai» cocaarvar-°a 
am Parli todo rteropii quo dsijava, em rnzSo 
da tar-iB findado o tamp.? dasua liaençB, por iaaa 
nloj-aalison outroí  tiabulhos .qua-oantava-affas- 

KHtriida (Io Forro  BJ.  I»enIro II 
Fiii onto o mavimeotn ãuauoairo da a^tiadA da 

forro D. 1'udro 11 no maz da Julho ultimo, agora li- 
quidado : 

Roaeila-    _    _    -    -    _    973:870'500 
DaípB?a     -     _    -    -    -    039:a3JÍ3l(Í 

Saldo  --_---   33t:I114}203 

'flieMOUi-aid» do   Pna-.cudti 
EEQUEKIMSNT08 DUSl'AOIlA OÜS 

13- de Outnhrn 
Da Augusto Louba &. Corap.—Gora infor- 

mação da contadoria diga o sr. dr. procura- 
dor fiscal. <■ 

De João de Paula Fernandes.—Passu-ao a 
certidão. 

lie José de Salles Ribeiro, por aau procura- 
dor Joaquim Rodrigues dos Santoa Sobrinho. 
—Pague-ae a quantia da l:20Ú$0COconstante 
da carta precatória do IO do corrente, a que 
allude a ü* informaçilo. 

Do Luiz Ciaali, director da companhia 
equesti'Q o gyrnnastic>t, por seu procurad'ir 
J. A. deOliveira.—Náo tem lucjar o que re- 
quer, visto nSo haver reclamado dentro do 
praso legal, lleolarou-ae ao collector o que 
consta da informaçil > do sr. contador. 

rida, dapnia da offaaluad» a aótrega dó (jiia triiía a 
informai'Ho dó ooramandanto lio õorpo, n. 2"ol, .ao 
3 dooorranta. ',■■'-■'   ' ■"' "■   ,   „■■■■'■ 

Da liiy 0( Siutos Iniprovaiiiouta & Cump.— 
Aguarda B BU;ii>iioaate aOionoçao da olaiiBula om 
quaalflo, i-ufLi üuiao;taülamsr o quo fir a bem do Bou 
diriiito' ' ' , 

DJ Casario Mondes da Mornaa. prufoiaor no oir 
dada do Jnoaraliy, padindo dom rnajae ila liconça, 
para tratar dn HIIH iiuiiila.—[nfonnu o inapaotor ge- 
ral da iuatruaçAo public?. 

DLI Migunl áibairo do Csínareo.— lnnaedn. 
DJ Aatouio 1'Oilro dfl .laiua 'Numsiu-sa o aiip- 

plicinli para a ottJnira da villa da Brotas. 
Do Juíió ilodriiíiiOB Maubarfo, praça do corpo po- 

liciui, padindo anr iospanoionado.—laspanciona-HO. 
DU Guitardo Luigi.—SaliHfasa o aupplieautoft 

oxigincia do Ihaaouro proviucial. 
De Isabel de Andradí Gilvao. — Como raquer. 

Trabalha-se para realisar iia capital do 
Maranhão a oxpoaiçso du assLicar e algorlilo, 
promovida pela Aanocinçilo Commercial. Re- 
ferindo-80 a ella, diz o Paiz que uma das 
difíiculdadea que ha a vencer ó a da ca.^a em 
que ella so fará, tondo-se talvez de realiaul-a 
nas salas da dita associação, que sHO muito 

acanhadas para tal Um. 
•^   

■■lioiioinonoM er<^|>iaHcularoH 
O Paiz, Aa M.iranhão, da 19 do mi>/, paaaado uar- 

ra D auFiQÊDto - 
«L^ada dia um ooio [jbouomana do lun ae mftoi- 

foat!» TIO cão, nai] UIMíUíI-'' O na^i iirii^joir».^ boraa do 
dia. Ora, ó o aol quií ^^ niuatra doado iia quatro hu.- 
ras da t^rda despido do raios, Ciru uma oúr ama- 
rella o luz tão amortaoida, quo pá ia ser fitado sem 
o mini mo incnmmnilo. Ora, é a luz qoa perde o eau 
brllba ar^oaCiuo, n ílca ooroplotamaoto emb iniada. 
Or<^ fiüalmanta. a com IF^íB freqdeuaiá, B^o erspua- 
oulos eatrauboa. nuaaa viatoa UBulas rugiQiis. 

nA tudo isto acomp^inlii a manitastípao de man- 
chaa aalaren, tão graudas qua Oom qualquer biuo- 
cnlo podem ser vistas > 

(I'ari) esoraveram B^i^o De Monte-Alagro 
4 III"!"»",! 1 

I' No dia 25 do.maz prnxima iludo por oaeasiSo da 
no faTOr oma passagam de irados da fa7.auda da Fir.. 
ruioo d*A. I'iuon, uo rio Pay-tuua, um menino de 
IO uuno<, âlbo do admiuiairador da dita fazenda, 
Amansio da Cunha Braga, praourando tonar algu- 
maa rezas qua íiabani ãiiado da lado oi>po.ito da rio, 
dâsvion-aa do cavaila am qua aatava, e cabiu Uo 
rio: logo um enorme jacaré qua madia traa oietroa 
a tioha aeudido as baralho da passagem da gado 
agarrou-o pala cabala d lavou-o immadiatamenia 
pnra o fundo, 

{I O pai veu'Io o lilho nas garras da auormo 
fora, caba uo rio, a. mafgulbuudn, vai hnacar a 
f«ra, que trazia preso uss garraa o maoiao qusai 
morto [ 
íí« E' noata inter:m.qua chaga um paacador que alli 
viaba pencar ; a voado aquolla deag-raça, aprassou- 
sa em arpoar o jaoaré, aubra a rogião da oabeça, e a 
fera lago abandounu a presa, 

< O.menino oslâ fará da perigo da vida. > 

L.UK olectrlca 
M'Joseph Rual, agiinta da   UniUd   States 

Electric IAíJIII. Oo'upnny acha-se na capital e 
na noite do 17 realizará,como está annuiiclà- 
do, a 1* exhibiçSo da luz electrica no Jardim 
Botânico. 

^^^^^^^^^^  ' 

Hnjn ás fl horas da larda, baverS pratica paio pa- 
dre mastro Alberto Jo^é ÕouçnlvO". na egroja do 
RosariD, dando-EO uo Qio ben^So do Santisaimo Sa- 
DrameniD. 

'':■■• 

.tíLXL&LM:' Xx-xrLã.s 
■' i>,<J- ..■.•./,' ,.-■.»■..!'.,.■-   ■ -M» ■■-,■■ 

.■7.'.' ■•,■''■..'.   SBOOMDAPAÉTB   ■"'■   .-,-.v'   ":■ 

'''AJitt*»'<S(>nb0rt • Olho ile «ato 

■ lÍMrioiõdaoíoo»  paiao«!>«r» a porta • v«Itoa; 

■■«■Tif aqai algomia línhaa, qna mandarei «ntra- 
MÃIT «B ãaoods r«eadoB. A oasialaoga oonTlr- 
SíK:~, faltar • nm» MlravlsU iiri>. • davo 
Ml^r«B  pwtaito   para «plioar  a minha »n- 

•*í^ya #» M« ea»a, inaa Úlho, raipundiu m sra- 
^^''«;.«•^.T•Il^ t^» al»'^'^'^'-  Emeimadamaiaha 
•^""""TT-TI rtMán---T'"  MíMvar.  Von  áialaiera 

.*22Í'SírJ7«MmdaU« obilhit. íaviiila 

^nSfiir»?-—1""* Mi» vimtí, poniott Mau- 

5ÈÍ-?"VSrísIS2ifc-lé «lriUl»iaB««t« a om» porta la- 
''^'"'ggjgt.fg.-Jllfi'-IMMIl'-' "''i ■—"'-- " OBvid» ao 

as' 

Já tomarum posse, na corte, os membros 
da Junta de Hygiene, uílimameiito nomea- 
dos. 

Iinm]{;i'nntott 
Haje ou amauua obauaju a aata aapltal oarai da 

500 immigraoles, qua vem aom destina aa faisudas 
dosara. Viaeouda da ludaiatoba e dr. Auguato da 
Queiroz. 

O Diurio da Grau Pard relala do Baguinta modo 
o aaaassiuato do francez Raymonal Poliaux pela 
mulbar de Charlea de tal, aua compatriota i 

cDomingo (Q) Koliauí, tonilo certeza da augoocia 
da Charles, diriglo-sa á sua casa, onda enconlroa s 
mulher do mesmo ocaupada DOB trabalhos domeeti- 
coe. Tentar aaduzi-la; aar repellido. lanpar-se a 
ella a Gonsi-guír pela forca D que não conseguira 
pala brandura, fi^i tudo abra do um momento, do- 
eis do que fugia. A olTaudida quaÍ£oa-ia ao aob- 
alpgido respectiva, q^a nada fai a bem da puni^So 

da culpado, a ella jursp vingar-se. 
<No domingo (IS), Ppliaux voltou i oaaa da Char- 

lea, lendo ialimado pqla mulbar para qoa não oo- 
trassa, a como alia DüO attendasaa, alia disparou- 
lhe ama espingarda carregada cam 3S bagoa da 
ebumba a nma bala. 

(O sabdalegada preudau-a e maulon proeedar a 
corpo da dalicto no caJavar, lendo ]í quaii aonului- 
da o inquérito reapact vo.» 

•■■■pariDaigaro qua minha mtl ahama  Sr. Conde 1 
Yraa SmDlliff larnon i 
^A lanhora ainda tim o botli da panhs qua 

aebaa BO carro do alogsdor da rua Braaaliaa, a que, 
•agondo todai aa appareudias, pertancia ao aisas- 
•ínnf 

Miarloia sBntiu an oiballas ariçarem-ss-llia.  - 
^.fiim. raipnadan a polisíal, tanha tiai bailo. 
—Eittaqni t  

—K-li 
— Tanba a bondada da m'o moitrar. 
—Pois Bla. 

—A ira. Roíitr tirou do hnlas uma chava, upro- 
simoD-ia da om movei, qu* abriu, • tirou da uma 
ga**ta o bolto, qoa spraseutoii ao conda. 

B«l« rxamiBaD-o com mu'ta atlancin. dopata ti- 
rou a carteira, a de'la n botão de pnobo qoa Hueon- 
iTÍra im oata dt Oalavia a pdl-o ao lida do pri- 
mai». 

—Qaaira er.mparar ait» dooa botSai, minha [■- 
nbora, diaaa etla a AirrA^ Jaabart. 

Ao ver o b^lün latad > paio conde,   ■  policial «a- 
tromacdu.   la''Ou-o I'lvarui^aie   a uornaçeu   por ait 
Tsa a eptadi,..!!-. - 

Mauríci'1. «•tiinadv pi^o l.uraco da fncbadars. (S- 
gQÍac-jm 1 olbar- oa a-.ovim-^l"» das duas paaioaa 
qua caui'srBiVani us Ji»la: 
gJPíã'» j.oilii* ver o rn-ln da viaií:*, 

.Um tÊrror. iaditi^rl larnava-o Jrvi-t.' 
AaiioiiiBla" Iramiam. o golfo .l-,'Dor luulha- 

vam-lbn a frontn ■   .   - 
Ao cabida Uiii-liialaDle, ~ A(v ■I'J j»liari (.i-non da 

novo a'p^l*vrs, ' ■    ''-'"■; ^"/*- -.:--' 
.Ettaa JuM ji>>aa'<tn ■ iiila^en'" i;!U«a'. ilí-sa 

«H^ l>0'is goitaa^a'dgna Di-j.aS'i IPKI* humitth^otaa, 
^Fuo oú'Q'.K''i '<r|f.i a prínipiTv 'jivtp, -rn'fr-nAtQ 

oCcadA'' Parsmiut'U&A h%_a ran^nr dur, f A da qoa 
atua botSo i o par daqualla quo «uti aiu «eu podar *, 

ir caiadaasii, sdimaã Da pUu ds aitauíno. 
•^hd^'oavt'an jt'at" voirindauira  Ifinrlcie 

'siflimo/praenrandD rioair av ^asiiidiai, 
---     ■  I»._-:J. «Ho nãrdi» orna'   ■—Ceftaraaal». ■ raiiliaan   á  ars. .RnaTar,   ealatBO* 
iMÍ»_ Ma^nirf» "'JP""""'\-„^ B»-pUl*I..O»<l*anB*6lf.Bí»»-b(iUr-l '■^-;-- 

Tèi"tffc (west'"^'--■ ■'-^■****Í*'"f'^,*''V' **»'í»'' i"*' ít*y^'»f 

netiuerlniontoHdenpitcIiatlos pela 
prenlilonula 

11 tll OUnJBRO 
Da Cou>tanoÍD José < aa l)S>e9, pedindo mais trin- 

ta dias da prorogai;ãa de prazo para apraasutar o 
ralpado para a c<impaJihia da urbvuos da capital, 
Santos  O  Campinas. - lutocmu  Q theaoura proriu- 
c'sl. 

Da Antônio  da   íi oba Leita,  taneala quartel- 
mBKtra do   corpo  pol::Íal,   preao para raspouiler a 

indo qua lha aaja   oonoadida 
—Oouoedo a managea reqoa- 

cnaelLo criminal, pei 
.* .Qidade.por tuanagem 

aom a'guma bondada. 
va i obBaiada a baila Òotavla. 

I qua na aooiadada «ni qm vl- 

todaa túa forga ds.vantada 
larfori qua  qaaii «laapBD- 

qua anohaaia asit TOi,'iÍÍeu 
ooada Yvau. 

C^iisoiuento ^Ingulni- 
Haarevaram da Oliad» ao  Jnriial Ua Reíife: 
«Ddu-de aqui no domiu^o um acaatoeimaato quo 

tOJQ sido a objeeto do coavarasção geral. PaaBou.-]0 
£:! ti horas da laanhS, na igruji da MiHaricardia, a 
por oCJaaiào dB ^ar ahi caleurada a missa do aoa- 
tomo 

^N^o foi nada mais o'lda uianoa do que uru casa- 
mento .^EiT gencfi^^ qua entaudam una nâo pravale- 
car e dizBm outros astar tSo validu como qualquer 
dos que aa celebram com as solamuldades que a 
igreja eiiga. 

«Na oacaaiSo am qaa o aau'];:(a Ca^t'lko, qua era 
a oslebrauta da misaa, levantava a Daua, erguoram- 
be da oave do tamplo um bomem e mna laulhar e 
Bm altas vozes declararam que paraute Daaa e OB 
qua alli eatsvn.m sa recebiam em matrimouio como 
marido o raulliar. 

CüSDBUU íBta grande udmiragSo e todas aa vistas 
aa voltaram para os resaui-csaadoa, que oapararam 
pola baa^'Ho da miasa e cou^ei-varaii-aB fia igreja 
atá o Dual. 

(O cuooga Caattlhn, dirigiudn-aa eaiao aua Sois. 
difsa que ua qu.i acabavam da se racebor oomo ma- 
rido e mulbar n3o estavam casados porqua u3a ha- 
viam seguido os preceitoa qua a igreja ostabaleci} 
para o acta, a qua se persistisaam em ss considerar 
oomo taea, iuDorrariam am um arro o uSo passa- 
riam de amancebadOB. 

«lasijtiada os nub^ntas ua dacIaraçSa da qua pe- 
rauta D^ius aitavani cati-ios, a aaorasasatando qua 
□enhum impadirjiauto existia autra alias, retira- 
ram-se em aegaida, dizaudo qua como casados iriam 
vivar 

cN^a sei dos uamoa, mas informam-ma qua alias 
aSa do Reoifa a.dàhi vieram no tram das 5 l/i ho- 
ras,» 

O presidente da província, dando execu- 
ç5o á lei provincial n. 1'47, de 26 de Abril 
de L«80, que auctorisou o governo a con- 
tractar com Bento Barreto do Amaral Gur- 
gel, ou com quem raelhtires vantagens offe- 
rucer, a construcçío, uso e custeio, por cio- 
coenta annoa, de uma linha de bonds, de bi- 
tola estreita, do tracçao animada, ou a va- 
por, que, partindo da cidade de Piracicaba, 
và terminar na freguezia de S. Pedro, do 
meamo município, salvo o direito da Compa- 
nhia Ituana á factura deata linha, com trac- 
çao a vapor, indemnisando a nova empreza 
na fdi'ma da iei, e, attendendo ao requeri- 
mento da directoria da referida companhia, 
de 18 de Agosto do proximo passado, em que 
pode a celebração do respectivo contracto, 
em vista da citada lei, sem garantia de juros 
o outro qualquer onus par.i a província, vis- 
to ter a mesma lei, no art. I.'salvado ex- 
pressamente os direitos do aupplicante ; o : 

Considerando que, em virtude deste pedi- 
do e para cumprimento da lei citada, foram, 
em data de 1 de Setembro proximo findo, pu- 
blicados editaea, cora o praso de trinta dias, 
chamando concurreucia para celebração do 
respectivo contracto, e que, vencido o praso, 
nenhuma proposta foi apresentada ; 

Considerando que, em virtude do art. 1.° 
da citada lei, o conoesaionario Banto Barreto 
do Amaral Gurgol, que não compareceu e 
nada requerou, nSo obstante a convocação 
de concurrontes, só teria preferencia om 
igualdade docondiçOes propostas por outrera 
que nío a Companhia Ituana, porquanto eata, 
quer pela cláusula 8.' do seu contracto de 10 
de Outubro de 18T0, quo lhe garante prefe- 
rencia para prolongar sua linha além de Itú, 
ou para oíecutar ramiflcaçfles em qualquer 
ponto da linha, quer pula expressa diaposi- 
çao_ contida naquelie artigo, uma vez qne 
queira construir estrada com tracçao a va 
por, tem a preferencia ; 

Considerando que, na cláusula 15 dos edi- 
taes publicados, sa declarou que a companhia 

.Itriana, na filrma da cláusula,3' do.; contrato',.'^ 
de,,10 doputubro.de'.I830;.tüm 'o diroito.i,dof. 
prijferuncia', óm ogúaldade. do condiçíSãs, do;' 
cfjnlnitó,, à concessão do piivilogióda estra- 
da de que ao trata ; " ■■,■,:■■' ■',''^;'',., 

Considerando qiío  o  protesto [ãpfêáòiitado 
j pela directoria da companhia.■RÍ0:01ar6,   em 
olficio de 10 kl Sjtomiiro ultimo,    em,   vista 

jdos editaus publtciulo?, contra qualquor-inva-; 
sUa da zona, que O novo contraio poasít tra- 
zer om deti-imunto   du   privilegio   que   lho,4 
concedido pelas ciausuliis que baixaram ooiii 
o decreto n. 8.t<3S, de 4 de Outubro de 18S0, , 
em'referencia ao ramal dó Brotas', ■Dons Cor- ■ 
rogos e Jahú, não.pôde omliiraçar  .á,','ço,Ie- 
briiçád do contrato pani a estra'la do   que-ao , 
trata, porquanto, segundo infurmaoengunh'ei--- 
ro (Iscai da companhia Ituana, em seu offlcio'' 
de 29 do meamo m.iá de Satenibro,   a villa do 
S. Pedro, ponto tormlnul da estrada   projoc- 
tiidit, está completamente fora   o até a   mais^ 
de quinze kilomL'troa distante da Unh'i limite 
da zona privilegiada da esteada  da  ferro da 
companliia Rio-Claro ; ,:, 

Considerando que no contrato que foi ce- 
lebrado ae poderá roajlvar os direitos adqui-, 
ridod pulas outras companhias da estradas de 
ferro da província ; . ,-.i'..  , 

Resolve que, nos termos ila lei ii. 147',1 do 
2tl de Abril du IS'^O, u do jpreaento  aQto,,.93 
lavre com a directoria da companhia Ituana . 
o respectivo contrato para á estrada  de que-.- 
sa tríita, olEciando-se á mesma diractoria'pa-. 
ra apresentar as respectivas bases  o  condi-,' 
çües, aSra da serem appro vadas   o   exaradas 
no contrato que so lavrar, com as   modilica- 
ÇÕès e cláusulas qüo o intereVsapübíicoéxigir. 

, Ei«it»tl«tlc!a ^do inovlinonto. do 
OAtíldO  oivll 

PBIO DORuinte decreto u. 9 03'd, do O do corrente, 
deram-f^c> p-nvideac^iaB para a organisaçüa da esta- 
tii'tic^ do luovimauta do ostudo uivil ; 

«Couviudo ao biiLu daaampauha do aorviço publico 
qua ea coabaija com a podsival siaatidSo o movi- 
JUOQíO nstur«Ll qua sa opera uà populaçiEo do Impo- 
ria ; hei pnr baia daarolar o aagninlo r 

Ari. 1° Dentro das primeiroa oito diaa doa moies 
de Janeiro. Abril. Julbu a Dazembro, a começar do 
anuo de 1834 praiimo vindouro, os paraohoa da to- 
das ae frague/iaa do Império rametterAo £ Bocretarla 
da e>tado dca ueg-onioa dü Iiopario, directamnnle a» 
Corte, p, por inlerniodio dca rnapactivoa praaiden- 
tas, nas provincias, ties raappas ooefúrmu oa ni o da- 
les ju^lúd, noa quuea si^râ^o numerioanioute men- 
cieuaduG us caiamentoa e baptisadQs.qua bouvoram 
colabrado a ojc óbitos qui ragiítraruoi durante OH 
irimaatrefl qua findam om Diizembro, Margo, Junho 
a Outubro. 

Art. Z" Oa roforidoí fancoionirioa riunca as afas- 
tarão, nsBüaB. informaçüaa, dos modelos qua oom 
asie baliam, o diligenciaria para que ellas aejaio 
táo camplalaa quaata ser passam. ^ 

Art. 3^ Naa loE^alidados aru que o sarvigo fune- 
rário ostivar a cargo du omjiru/.aa ou adminiatrafileB 
etpaeiaas, serão CMISB obrij^ad^s também a ramatter 
i dita aeorntaria do estado, pola maama firma a naa 
épcoas detormiDadüs ao art. l*,oa'reap'aativaa bo- 
letins martuarias, -.■_   ^^   ■ ■      ', 

Art. i' A obrigajão do art 1° s eitausiva aoa 
pastores da^ cammuubü^s protestautes, onda aa 
Houver, 

Art. 5' Os counijles daa nacuis aatrauiteiraa aarla 
convidadoa a praatar tambam informa^Des sobra os 
osaameutoa o uaMuimeuto;, quo r^giatrarem, da 
aubditos da suas respectivas uaçO^js. 

Ari. B' OJJ psroaboa qiie deixarem da cumprir SS 
dispoai^'UDs dn |irssaotrf dacraLo ficarão rejeitas & 
pena do art. 154 do código criminal. 

Art. 7° Fíaam revogadas aa di.Bpoais£ía3 on ,noilr 
trario. 

Francisco Antunes Maciel, do mau eon<^elb0., mi' 
oiutro a BBQrotario do estado dos negocios^do Impé- 
rio, aaiiiD D touha entendido o faça, ^ecutar. Pa- 
inoio do Rin do .laaaivL', cm 6 da-Óotubro de 1BB3, 
62* da lodepandeocíia o do - Ifiip^rLo.—Com a ru- ' 
brica de S. M. o lyjporaiior.—J''í'aHt'Í3C0 Antunes 
Msciel. 

■% 

■ ■-■>(: 

lindo i policial o qua as ti- 
nha paaaada am daga ^ Oiitavia uma   bara ■nlai. 

•>*a ronlharl diaaa  AíDIÍB 

lha varias pargunlif, flngia- 

l.. i-'-'-.-.T^ í-r/jUíi if.---. :--' 

HaarisÍD prggiiou d 
para reter um grito ( 
lhe daa labic*.' 

—Guailavaoerto d 
ella de si para *i; é o 

ErOUtOU  da   DOVO, 
O Ruaio ooaton por 

—E DIO inlairogon 
JOB bar t. 

Pele contraria, fix 
do om aaceiio  da oiai ia  ratraipsotiVo ;  mai aatoa 
eonveccido dg qoa elli mentia     E'piaciio mandar 
prand£-lB Em presaD^k daom jóia alia ha da fallar 

Maurício santio um halafrio pBrcorrar-lhe o oor- 
pa, B a cabeça andar-1 ia i roda. 

i^Tem leda a railo: i siiao anico partido a to- 
mar, raspondeu > ara. Roaiar. A «a» prial« i in- 
dispanaavel. 

—Tart logar bojar 
—Nlo, i um pDneo ; irda para tirar nin mandado 

da prialo ; maa aman I da manbl.. Voa procurar 
o chefs dm segurança. 

—Assim i luolbcr, i iraon a ooada. Podar-ae-ha 
faier tudo sem ruido, I iam aieandalo. A demora 
nio Irai ínsootanEanti., Usiavia nSo daieonfla du 
nada, enlo had» lenlir fõgiV Alim diaaa. dsvo 
■oerescaciar qoa nioãjòlgocqinpllca,''adiante «lia 
oanhacaoBBsiiaino, a'idJa'Índica'-lo,' 

' Estóa perdido,, di iaHaaricio da-'(! para ai. 
NSo é a fortuna qua m  iiapara,'Diái í o cadafalio. 

—A senhora bad* ar Oetavia uU Urda ou i 
naita? pargnnlon a ati. Roaler,   '-   ,      "'. - 

—Nla, apraveBt-B líãni.;; EatráUBla'n léha 
utU..^ ■.'    ,_'. ■   .    '■  " -'■ ; 

—Paló eoatraríò...'] avia da' ãir-lba nóíto d«i- 
sgradaral «starpraaaB a coando alta (Ar pren, "' 

—Bom, bklbDeloa'e.'i lb*;d« Atoiii Joubart, ainda 
fado nlontlpard-jo.^    ^j'í, ' '■'■' 

Daixqu o acn pMto ^ I obmruEa,-|ãbf o aaa rvldà 
daaalata «B qnn %»tê *i- %h*faa -i^natarêaoUra, 
•brio •p«rt*'qd«4a'Tipiíi »■.""'- -'—•^^-   --- 

A coDvarsa eontinuouna lala.   ., :'-- 
—Teuho muita asparanga, .diila • ar'n., Roílar. 

Amsnht, graçiB .ao. ir, bonda, .havsmoi dg labar 
qnnm.í o aaaa-iino;        •:■■-'■ 

,YvBn Smoiloff daspsdlo-aa da policial, qua, logo 
qua alia retiroQ-aa, chamou Magdalana. 

—O ar. Maarioio jí aabioF pergantoo ellm. 
—Dava ter labido ha muito, aenhora. Pai i casa 

do vendedor da frutia, a quando voltai jl nto o 
vi. O jantar eatl prompto. Qaar qne o ponha na 
maaaí . ' * 

-Nio. " ■ ,:.„ 
—A lenhora nlo qnar jantar'!    ,    , 
—Hei da jantar mais tarda. 
—Miia tardai Mas jt d muito tarda. O jantar vai 

.Ilcar estragada. 
—Puuco importa. Onard» lodo quanta. Daqui n 

nma hora d provável qua eu esteja de volta. 
—Sim, lanhara. 
Apalicial plli ura chapéu na eabega, embiulhon- 

«e n'am manto, sabia a foi, rapidamente, l aataeta 
msii proiima da carros da praga. .-,;■'■(.—.. 

Ali entrou n*um carro. .'.■"",,."- 
—Onda vamcal porgnalou a eoahairò. " 
—A" prafsilnrada psliaia, raapondaualia. 
Maurício, também, ao aahir da oaaa da sua mji. 

tinha tomado um oarro. ,, 
Mindeu que o IsTasia £ roa d« Suraioas... 

_A porta da oua íoi-lha abtrU paio mudo Domi- 
O'"".   ,..- ,_-, ■...-■ 

O majo pesaso por allseomo nta furacio a antrõo 
na iili da jantar do, pseudo capitlo Van Broeeka. 

Lartiguas aVerdiar aata ram jantando 
.   AoverMaarício livido. daafelto, aa olhoa e»»oa. 
«oltaram nma aialamatlo da «Bpanto. .    ■,      , 

—O que haf paréuotou Vardltr aagãillado. ■ 
Haanaio doixoa-ia eahir  am uma eãd^r» • u- 

• ~E«;moínãrdidaai ^': :^'.:':^::yí'^rvz'': 
■.■~^V^^' "P«ttra« o* doaa taBdido^ «m^li- 

. , \ 

Na   provinaia do AmazacvH roaliriaram-se no dia - 
5   oa   faatdjos prrjuotadun paraccajmamorsr a^data 
em que o Amazenaa foi elevado £ aatagoria de pro- 
vinaia. --.■-,- 

Houve regata, intrche ainn flymbeaux, WXanànv-r, 
ç^o Imoral, bailo, etc- 

IClfaaluoD-iia nu mssmo dia o aagautameuta da 
primeira pedra do monumaoto dcatinadn a comma- 
otor^r osua dat/i, a a iaaiii^-uraçâo tia retrnto do pri- 
oieiro praaidente do Amazonas, Jü2O Baptista da 
l^i;;uairedo Toureiro Aranha, no palácio do gaverno. 

Eutregaram-ao lambam 15 cartiis da libarddde. 
Foi BFLbBUtada no dia 7 a primeira pedra da edi-. 

Rcio em quo tem de fouccionur o laatituto Amaio.- 
acusa. 

Foi iustallado no dia 7 o novo.município da Bar- 
reiriuLa. 

A (orça militar que aa anhava án ordens da oom-' 
miaaSo do eatadoa da viiL-fsrrea Madeira a Mamorâ 
râcolheu-aa, por dcanta, a Manáoe. 

K^ollcla 
niA l'í   DE    OUTE'BHa 

Eitnçdo Cünlral   '•■'■-      - ■ ■■ 
A* ordem do delegada da policia foi pasta om ,li- 

bardado Clara Maria da CoucoiçaD, o oonlinfia pre- 
so Luiz Hianchi, par ter aa voriScado a prisão em 
fls^ranta da crime de tnrtc a nào ter preatado flan- 
ça provisória. 

A* urdam do aubdelagado do aorto foram riiorilbi- 
dos ao xadrez oa ilaliunos Braça a Carlos Modie, 
por estarum brigando na rua de S. .io^é, bam eotno 
o portugcaz Joflo Jo^é de Moraes a3^ estadão, por 
ébrio a lurbuleoto 

A' ordem da aabdclagacia do sul foram r^aolhídas 
auiadrei Maria Oertrudca da CaucBiçã?, par ébria o 
iiigusto da Sã, t^mb^m pelo mosmo motivo, aaaroa- 

cendo maia o ler batido em uma porta f<jra do ho- 
ras ; aojboa foram r:iculbidov a 3.^ sstscflu- 

Eítüfãa de Sania Ephigenia 
A' ordem do anbdelegudo foram poatoa «m libsr- 

dada JoSo Tibello a Iria da tal, e recolhido ao-za- 
ârei Fortunate Rcdriguea, por alisaado..,.. .,f,^-js>s.„-^ 

—Se tem alguma conaa apargaiiiar-noB, BOja bra-  ■    ' 
va, raplioou Larliguas; ■•      , ■   ,-   .    . 

—NSo ca conheço, nem  a um  nem  ■ ontròt eoa '' 'i^ . 
ma(ou o mcgo, aen9a, pcIoB ufBurlonjrmoa variadan .,T: 
da Júlio ThBrrala, da oapitlo.yan Õroeclce, de padrn    '..r: S- 
MáryaB,a~to. Essea appftllidoa ato Je!pnra fántaii» •    j■■■,-■'."■! 
ou ignaro os. sana verdadeiros' Qomat, bèm bbíno oa    ' 
do» Dutroa dona membroa 'da aíaoclatlo 'doa  Cinco.   -'» -.",.' 
Alá hi J8 iaao importava-me poaco,   Agora ji nlo é 
aiBim.   Preciso laher qual é dos Cinca qaa o tribo-   ';   '~-'- 
nal oondemnoo í morta por uoutumai ha vinte o    -.!-' ^' 
trai aunos, pelo erims da aasaaaluala eommalllda ...  ,v'- 
na peaaea daeondeasa' Koorawieff, a qua ohãaia-a«..   '' '^ 
Padto Lartigaaat !■-,;-. 

Emquania' o moço, o^jgauta,^ pronunciava 'ootd:.-'"-':''-! 
eaataa da louco, aa phraaas qua acabimoa da tapra-' \ ■ ■■■:::- 
dniir, Vardier lançava an falso OapitSo Van Brúoell»; j '■■■- 
om olhar eiprasaivo, reocmmandando-lhe silencio,,! ,'; 

Tinba jalitado Miuriela digna'de fáiar parlada' ''-'-.í 
aaaoaiaclo, i qual, am tcdo a caao, alie tinha sa.im- ' .'^,\.' 
pasto, nd) O sabamoi; maa Vardier tinha mado dasasi .'' [,,'! 
mofo, que, com uma imprudência, podia todo eoiü-.,' , ' ,'tJ 
pramatlar. "'.^-..-y-' 

Julgou, puii, senvanienta. DSO' daiíáaicarir-M,-^ ~~ '^í 
diãnia dalle. ,': .'.','     '_,',.;': .!■_ .'i-;i''.'r 

—Bisa Pairo Laríiguaa, da quéoi. fállal.ji .nla',,';" "--■'■' 
alista, diuáellei aTDcêdáTa>tbSl.^'mathD;'.do'aáá,„ 'í' 
nin^oem.', ,.   , ...      ,',' ,;.  ,.^.,'".!.'-. ,  /'._■;'.,■ i.-    -4 

--Melhor do 3ua,ningnainí ■r»jítÍo' Maarlafo'jlnk,.'' ■'''■% 
Iam iulcrrogalivo       ~'  '   '    ■— '      ,. .i.- íÍí 
iT^'CUt parqas alls osealts.va-ia, ,aoí> o, noma. d» ' J.:! 

QasláVo ParriBr, .0 íoí morto 'por Tocen'om carro, i, ,' . 'í; 
roa Montorgaail, na ocoaiilo' aã' qua bbegon.,}.. v.;'-'; 
P*"»- "     . '■'."■'■'.. ■,,'    ,'j--' .%'  -..:"■.-■-.^.'iVjift; 

—O. envisdo dá Miguel .ltrdinanl^jD,.ba[oaDi!M-! Z.^^^) 
■aaaioada por mim,.chàmává^aè^ ,Pãili'a Lirllgniâf ^-''--.'^f 
parfpiatoa com  viia-BOffceada' o  fllho.da  Ainif* .-•''''- 
j«nt-r»- ^^'/ -.--.Wv;^r._;-.'..-.^ .^,::.; "■;;,■'?-;?>; 

7;3™Íí?"P0f.,qn»e«apBrtortj^|,^._.-^ ,,.^.,^,^. .,,^; 
. MaBnol.n.»oHoii:nm.g(íta>oí4ai^-;^;i..,,-.^,-,./^^..,,;,.•;>.■ 
1 —Dücrigado;qi)s'Mn^^|]à1bã^oit ãllá, Bfirtw 
»'oab»ç»Batw,"a»'mJõá,'"'ío'6»..piktfi"-íc:p»di]taBà •*•(,-.'í :'i. 
U]UM,.nu:^k fflo.o 1*1. Ih :,:' S v-,v'-,.  -^^tert^^Wifi^^r-. 

fcTm*-v'* ■ 

! SA IIBKXlífc r' 



■,-;:-ii.'.. ■.:'■/., 

■ ■'■■"■■■ ■/Np cètiiitario 
.   Ob!tuarlo'' , í^óp^poríánadó-âfl'dO-"meÍ! lindo,ícoàüiidü-     D»r'iiliivioSquomSDiTra õ^umi',var'JB3aírftiobra ■ ■■■ ■' ''S] ■'■'<>'■■'■'■'■Í:-Mei-' 
(0-muiiicÍj)al,,no,,dia ■12,"foram- "raíii-ae^triia.^íniaziifl dii".Íic>3iic.^;-coiii'ti/ordaDa- ^^.i^ioorfaordiaB^SBaim, ;B;.boridd -quão' nuinoro^^   ■.f:_.:;[K-.-/^^f*" . 

,;-'^í/iaapultado3,03'.soguiiitea,çadaVôroB:' 
■í;:-'.?' 0-. La,urá;,-lÍodriguOs. Püróiríx,  35 
^-^■-]^ 

.   --   anuos 
caaadai ■ Mexicana,. moradora á rua-85 do 

: 'v.-'vMarço,-'fálleci^a .de-paritonite'.—Fi-èttuuzid 
r'«:-^'.-'dá;Sô.{dr.:Eijís;). ■.;.;-;: /•::,;;  -■■■,;.1-rr- 
■■:■:■: -'' Futo dO'Sexo ■.fuminÍDO,, nitio''do Gregórib' 

3!--V 

Radiante, morador á riia 25 da Marçói"nàBci- 
do raortoi-^Proguozia de Saata Iphittunia 
(dr->Bétoldi)" ... 

Jos^SaWo, 44 annos, solteiro, italiano,^ 
y s. . fallocido no Hoapital de Caridade de raénin-' 
•■•'■,y.~C gito.—Fregaozia da Sè {dr. EUia). 

■'^^ :',-,,. ■*pv'Hénriqu6ta do Moraes ■ViUaça,28 annos, 
v" ■ braziloira,-casada, fallocidà de uma tabor- 
!'■, culose.-;—Freguezia do Santa Iphigenia/dr. 

CaetaQo do Campos.) '' 

o* ar. âr. Manoal de Morses' Barres, envion  *o 
Oantro da  Lavour» a Commaraia, dnsa Banoaa ãe 
<iBií& de. soa faicand^, ao   nianiiiipia   d*^  Pirãaícuba, 
pa» a eipoBi(£o qne dove eíT^otaer-ao em KOVDIU' 

.,   MO pTeiimo. 'j. 

'•■;'y.: 1'fae minus Coali-iil ^ullwray   - 

'Pòr  déorata  n  9.035, de6 do oorreot», ooaoads' 
.   ram'Se.a eata aompaahia   on t&vorea eoaataattin doa 
' 13 1 a.eda elauBula 1* do dooroto o. 7,9jM da S9 da 

Duembru da 1880. 

.Cnlita ICccouoinIca o lUonte do 

.. O moTiiiieDlo dü bontem foi o aa^aínte : 
.■fiy   'fe );-•■■      . ''.Cuían ícounomico'■ 

'Aad'entradiadedepoii^to .. ,.■'.'.:-. 
'-.   Í4-r"atiraa««(de diio»; -',■,.■:,-,,., 

l:2e5tODI> . 

1 ampresUmo sobra panhorga 
'■■4'rBBgBtBsd8 peahura» .   ;".''■, 

4S800O 
aetfooo 

/'-l' '        lll«toorolosla '' 
ObBãlvagSes feitas peU aompanhia OiLotarsira e 

Esgotos no dia 13 do Outubro de 1893. 
latitada 33? 32' 53" S. Laagitada 46° 63' 40" 

oãatada Sraaviah. AUara aoima de preaniBr, do 
ÜaTometra 2,393 pés, edo Plaviomalro ^73.5 pia. 

(O Barometro á TBgiatrsdo em poteitadas ínglaia? 
e JooiiDaeB, o Ttisrmomelro em gtins 
fattrftiiheit). 

TBIBUOa. 

I     s^ 

87.680   62.0 
27.67a, 64.0 

Is s- 
61.0 
59.0 

Si 

59.0 
57.9 

à * 
H 

.500 

.464 

deota 

1° 
eu o 
5S.9 
56.9 

9h. m. 
? h. n.    -^ 

Maxima do dia, 63.8 
Miainia da neite, 56,1 , 
Radiado terrestre, 50.3 
Cbnva 0.10 pol. 
Bstade'do oéa ia 9 h. m., 10 Cam. & Strains. 

>     »     >  > O h. a-, 10 Cir. Cnm. & Strataa 
Vento ás 9.h. m., força 1. dirão. E. 

>      > 9 b. n ,     "3.     »    SE. 
Chava daranta parte da dia e da noite. 

Pelo oxprasai} dd hontora : 
O resultado coahdiiido da eleiçSo de 

senador por Minas, â o aegainte; 
■Lima Duarte.    .    . .   5,404 
.CesanoAWim    .    . .   4,3J6 
■ ^nacio Martins.    . .   3,953 
■Bvaristo   Veiga.    . .    4,0;iO 
Bat ao da Loopoldina .   1.850 
Joaè   Calmon.^  -.   , .    1,446 

■    -    , Gama   Corqueira    . .     1,390 

um 

■ PARTE GOMMERCIAL 
------ - ^—■_-j_-_-.-.-i--iji,'u-L~-'u-i-Tirf j-.' --*■"■* * j— ■ ■■-----P.. m»..-. 

(Oo   nouo terrêtpmdtaU tm Saiuoi) 

Saotoa, 13 da Oatabro i". 1S33 

CAPR' 

BntradBs pala oitroda da ferro 
'  Dia 12 de Oulabra 535,416 kilo* 
■  D«id« o dia 1 do mei a.V7t.640 klloi 

On   : 99.5Í7 ■HOOSí. 
Media.disrla , M,i!B3 aaooaa. 

EDlraram de 1 de Jatho a 12 
A% Uatabro ^ 479.341 lacsa 

' Reudlittonto» U«cae> 

:- hlfandegi : 
Dol a lídeOatabia 
Dia 12 

Ignal periodo em 1882 
líesa dâ readai: 

Da Ia 11 
Dia 12 

Ignal parlado em 1882 

2ei:d3UH=>7 
301191)314 

3i3;ia3toor 
284:^471596 

71 870$OS01 
3;4ã0t793 

^3201813 
e3:«09í978 

BxpurtavAo 

Diipachot 

IHa 11 d» Outubro 

■iiBgW.nnKiegoetua «Zapbir», deipaabado p*" 
BsmplOD Kooda; .       ., 

. ,..T. 6»ã*ett* 0., 4.C00 lacoa» do oafé. 

Oia ií d« Oaittbra 

í"":.'■■■'■'. -.UídiM • Aalnirpú-r^W»'«K9pler>;o«rg« Mti 
■       , Hampton R(i«de-LDBg»ttornB6ueni8 <Zophyr>, 

''caboVordó—PatMto italiano «B«SiiB», em lai- 

, S.JoIodaBwra-E"'"'» 
•tálnatro.:      .   .. 

Baeional «RMlidada», 

-^ V'"'v Movimentado porto 

'     ' Sntradiu no dia H de Oututro 
í'-^'-'~       Rio de Janeiro—Vapor oaaioDal   «Aymoré». 398 
í -'" ■ ' tenoeladM, eapille J. Frinoe. cirg» Tinoi gaaeroe 

,■ Porto» do sol—Vapor aaoional ■íRIO da J»oalro>, 
■'■'    tMtoMeladai.cap.no Ema.ta do-Piado Se.ias, 

•qaipsgeia 30, carga T»rios ganaroí «o agante 
Cardiff, 55  diKi-B»re» noroegooni»   .Aahoj», 

480 lonoeladas,  couimandanto  N.  O  Ol.en, equi- 
cucam 10, esTga osr.ío a Companhia loglai». 
*^T.~».80Í. 2 diaa-Hjíta  br.slWrj. «lUp.m" 
38 toonriadas, meitra  -Ago.tmho Jos» dosS.nlos, 

•quipar""*.'**'»»   ?":»!  ^V^"°?-^'^?!-\-^-^V- 
doaSantoB-   v   -.   --•'■'..'   '-■,.'■,';   '''•-'-lí T?ineai, 7'dÍas^Hy»le  brasileiro ■Maeoeoi. 51 
tonneladM, miatro Jas4 Antônio Diaa Baixo, aqni- 

Tatios   gen«ros a J  Moreira Sam- 

-rjS-'.    ,' 

pagHi 4: 
|iaio. 

-eaiga 

'■- Dia   13 .' 
Portes do snl—Vapor neeional  <B o Jagnarlo». 

«^itSo Uaiiano Silyaira, earg» «ria^geneioa.^ 
^ aúnidt M diBtiedt.Outubro-'i   - 

Bio de Janeiro-^aqaeLa D««íDD*I -«Rio  de 

■■...-,       .    . -liçM5''^Ji' 
do a.,^]iu-üveV.iÍirü|to,'aoi))-.icl!'ii^^^^ 
dü MornoaGomide, promotor'publico "ii;i co-^. 
marcando TiaLÓ, na proViiioiá de S.'Paulo.-- 

ji.U .«r; dr. CorrSàjTlutrrtOVüsigrjqu. o cargo 
dü voroa'dor da ca)tiãni ni'unicipal'i'da cOíío*; 

aSo ss jiOBnoufl lyijütn í^rlfiy/jii^lãJ.-.opflrassSd, a 
su/focaçiZt. çíl ■ jiinluuj >i (loii ii^/liríinpouciiir-lhori 
.qua ocioiiütrúrai lillivr"' i .J[|-;IíÍLíI.I Hiirnáiitoiiu ii9- 
(iirar' ■algurril.™' furil-y.e . J'lil' ÇiniHtio.i; INHIóJI " ni 
(JniiriULc & C, u-iiiujus si" ivc.aiiJilg.s'-poi' lolõs u9 
milificiie poiáilõiíi s.ilu.BipofíiijirDV.ilonvun niLllibiios 
íla casos do •í\-IL U çin.ii.riu-- laru.iirVil'.-iiii i'\\ià of- 
fjito rápido, o illiiíia;.;.': "[:;'_ ■:-,;'■ .' :>■ '■■ ! 

A oiina é ü oiifarmidada. da.vnJhiüa' a eo ,lnm"'qíié 
abja CDQ9idordd4Como-iim privU^^L-j da luu^aviila.^ 
de, nSo lia duviiia ijua i Uio privilegio pòf dsuiaU 
inoominodo e doloroBo. ■."''''.. .',..'       ^; 

gfeifííIi»«boÕ»"l<(«»'TOrtoíá.«*HaojlWad..flft »&%   l-VT-_-_.'J 

BBS-Sí^v^íSfe^iítòSüi.--..■.■:•  ...-^-ri-- ínff- r,-*fMllí»W--^ 
'jfi.;-.-K'--." 

O serviço dfíii|luminaçãp 

SI o dirella-do ilefata'a' IS<i roapaitavel óm mim' 
oomo em oulra'cidadüo. as aoguinles reotilloacSoB 
item Jns aa> amável ^^aalbipiento ;do, Carreii. .Pau- 
liiiano 

A illuatrjkda reias^So daata joraal, notando alga- 
msB phrasQS do mau arügo com a opigrapho doima, 
rogiatru a eoallanâ^o do Dia fancoiooarío pnbliao, 
quí não tem ínlerrsss ú>n prestir sefviços 'ta publico^ 
traaaaroveodo uma phrase incomplota do roforido 
artigo. 

Por nossa voz raprodilEircmos n mesma pbraea, 
porém, completa : r ,   ' 
.; < Bu. que Dão lenho intnreaaaalvnm em prnat^r 
•ervicoH no pnblioo, CONTRA A BUA VONTADE, 
ata. > 

Na vordada. aerin aiqniaíto Ir do naooatrn i von- 
tade do publiao, sAmouta parque eu dai^ajava UBT'- 
vil-o do melhor modo poasivel, attontas ae susa 
oondicSaa finuDoeira*. 

Poiem, as o publiao quer tar ç&z maia oeJo, ain- 
da'qaa'.maior i^ja a' doB|ia7a,'qae iãláreaBo taaho em 
oontraiiar-lboiB'vontadet..|\j;i.'L'l .i',ii i •■: ■■■ l>-".i /. 

Oaanto 4 oi^ta dÍriglda,^o.,iltoHtTado redíiotor do 
CaiTíia.Pauíiitanó, aiòdiL que e^aripta am papel da 
reparti^S", fi>i dirigida em oaraatar partiooli>r a uol- 
gnmSTite com o ãm de auspondar qualquer jiiizo até 
u pablIaaçSo do meu artigo. 

& tanto é aaaim qoe. SBSÍ|raaiidD-'mB,-DSa Hf a de- 
olaraflo do mso Oiraolor ofBiiial da angeohairu Da 
oal ou direitor do* obria pubüaas, oomo á do eoa- 
tume nos papeis offloiaes. 

RlOAHOO ALFBEDò MRDIVA, 
Eageaheiro lineal. 

Segundo disirieto 
Peço aos meus amigos da suffragarem ° 

meu nomo na eluiçáó provincial do 15 d" 
corrente mez, tanto quanto bastante para i*" 
a2° eaorutinio, devendorecahir o maiornu- 
moro de votos poasival no meu íllustro ami" 
go e ■ chefe conselheiro Moreira de Burros. 
Bm 2» eacrutinio, si eu entrar, far-au-ha 
combinação de fôrma a ser observada a maior 
diaoiplina possível no partido liberal do se- 
gundo diatricto. 

Itatiba, 8 de Outubro do 1883. 
FnANOiaao DB PADL*. PAIVA BARACHO, 

Advogado. 

Agradecimento 
Oa irmãos, cunhados e sobrinhos da finada 

Baroneza da Silva flamoiro, muito agrade- 
cera, e do fundo da alma à todas as pessoas 
qua tiveram a bondade- do acompanhar, ao 
cemitério publico, o enterro da meama ftna- 
da, bara como aos que se dignaram assistir as 
missas do 7' dia; e finalmente, muito gra- 
tos se confdsaam h. Veneravel Ordem Tercei- 
ra do Carmo, pela misaa que fez celebrar era 
suffragio da fallecida. 

A todos votara o maior reconheciraento. 
S. Paulo, 13 da Outubro da 1881. 

Pjiranajioi—Brigoa liollandex «Comnlin Maria>, 
227 toonaladia, oapitSo J, F   Slarke, em laof" 

Parnambuoo -I'atucho noruegueoao «Rosolut» 
109 tooBelodas, oapiiao HDltinRer, em la-tro 

Antuérpia e esoalas—Vapor belga «Kapler», oarga 
oafã 

Trie-t   e  esoalaa-Vapor   logloi   €Rowm>,   691 
to O nela das, o api tio  H. Hotobim, oarga oaf*. 

Dia i3 
Rio da Jíoairo—PaauBlo naoionsl «tliu Jagua- 

rSOí, oipitaj M iriano Silveira, carga varija gena- 
roa.      _        

MnvIoH oak dosonrgtk 

Ponre iln Alfândega 

Brigea allemSo <I>ÍaBa>,' vários gêneros. 

Eltraãa it  /«rra 

Barca noroBRuanao iiKphrnasi», onrvHo. 
Bara^i noruagnoni-' <HelÍo«», oarvSo. 
Baroanoroeguen>e«PrÍnoaiiBn, trilhos 
B^ri'a iagteza  «Haunlooei, maroadorias 
Paldcho Boeoco <Av?id», mainira 

iCnlra a ítlfn-daga t. a atirada defirra 
Baraa italiana «Lijiori». sal 
Baroa ingleza .H.irry  Keoloke,   vanoa  genaroa 

nfotlclaa mnrlttme* 

Taparei   eiperadoi 

tjraf Biimarkt Rio da I'rata—15 
l-alrnpoliu ltli> da 1'iala- 15 
ÍIo»digo. Rio da Prata—17 
Vflipiniiío, Hamburgo e eiealse-19 
TajHs. Rio da Prals—19 

Vapom -A *"Air 

Áymarê, Rio de Janeiro—14 
I'iToBoi í, Hamburgo e eacalas—17 
Jlfonrfffífn, Saulhamplr-n e osealas-lO 
Tagiii, Southampton e aao.—19 

M«RCiA'*** I>0 RIO 

',;;'."■"' ..j! I'i;!, .,,',.RÍo.l2 de Outabro da 1883,1 

Ò mériadode «mbío nlo teve .1 táricBo: os bin- 
aos oootioaim » "W • ^>  ^/S  d-, com raros to- 

"íl mátimento do Ji" foi pequeno aobr» Londres a 
213^d.b'anoario, • a 2^7/16 . 21 1/í d . p.pol 
parltonlaV i o  sobro Franja a 443 n.  por franco, 

'NÍ Bolaa o movimenio foi tambam paaneno. 
A, vendai de oafi   d-olaradas' atí •« 5 hora» da 

tarde eram da 8,658 lacoai.. 

r^C^^T^m^— i 

Noiiodisu'iuto . ;. 
O-dr.'SnutijislEjopes 

Nãoé, mais candidutbo-dr.-Santos-' Lòpas 
pulopartido liije'ral ; sorso'pardidoa os votos 
quijlha forem dados, pois exppotaniíamonttí 
s. s. düaistio da sua pretènç3o.>^   L 
4-=» .■ ^^.,^ >■'-:■>:■■■.. ■ 

Eleição", proviõciáí'' ■;'*■' 
IVuau dlsiti-icto -< 

Soil condiduto à aasoiiiblôa provincial por 
ostediatricio nas elaiçSua de 15 do corrente. 
Nso insistiria na.' iniiilia pretançaò, se nao 
foase apoiada pela Uitíão Üomqraaitora, om 
primeiro eacrutinio,.por combinação partidá- 
ria. Solicito do-meus amigos e-correligioná- 
rios o sou .valiuao apoio, Com autecodencia 
me dirigi ao digno e indepdndente eloitorado, 
por isso, aquyliea qua ainda--nao...rocoberarà 
as minhas cartas o-cÍL'cularoBípeço'a''bõndade 
^de.mandal-asiprocurar.naa'roapectiTas agen- 
ciai do .correio;'..;... :.:■:, 

Casa Branca, 8'do Outubro de.í!S83i 
DR. AKTOHIO LOIZ.PEKSIBA DA CONíIA. 

Eleição provinciar', '/. 
Aprasantando-ms candidato , a um logar na ra- 

preseatajlo ^irovincial, pôr este diatrioto, resolvi, 
na imposaibili ads do dlrígir-ma a todo; os ars. 
elailores, fazer publicar a aoguinta circular. 

Pindamonhaagaba, 6 de Outubro da 1883. 
FniNaisoo MARIO. 

€ ILlm. sr.— Montado palus booa doaejos de meua 
amidos, vi HUpprida a mioba poma sufficioncia pota 
baoevolonoia a pre-tigio deliua. 

Gompoilido, dusta arte, a ama acquiescoDcla, que 
Hobramaeeira ma hoarava, cumpro uui dever apre- 
aantando-me aanilidato a um aeaoata na ae~embléa 
teginlativa provincial, por eate 3' diatrioto, nua 
olei(3a3 que se pleiteara a 15 de Oatubro corrente. 

Forte oum o auxilio, de- v. a., conaiderarai aatia- 
feito, dosde já, o men,diiaidaratnoi, si, tiver a dia- 
tÍQa;3o do valo,'q'lin nie aoofririri' á dòlogafSo 
da rapresentar V-B. DO recinto doa eleitoa da pro- 
vinoia. 

Alóoi do apoio benevolo do v. a., nenhum outro 
eacnda a mioha pretoofSo, a menoa que v. 3, queira 
aceitar, oomo aurvi^oa da inuredimeuto, o minha 
(irmnza e dedicação £ cauau publica na imprenea, 

Moatrò a mioha lida jornaliatica, as idá-in oxpea- 
didaa e auatentudaa toilus oa diae na folha que redi- 
jo, como o expalho fiel que roflactirá meus aotoa oa 
aseambléa, BI tiver a alia honra da merecer o aaf- 
fragio de v. s. a minha OAQdidatara, 

De V a., amigo e servo dedicado, b^icharel Fran- 
cisc Mario do Prriilas Brilo, jornaliata, reaidonte 
em Piudamouhstigaba. > l^~^ 

A exposição da verdade 
Bu, abi^iio aneiguaiio, doutor em medioiaa peia 

Pacoldade do Rio de Janeiro, olinioe desta cidade 
oto., etc. 

Dacl»ro qan tooho feito UBO dos—I'O'S AHTI- 
HBMORRHOIDmiOS-pelo illm. sr. Luiz Carloa 
de A, MendO", par» combtifr aa eniaqoaaaa do que 
era victima toias as semanas gragaa a 13o ulil mo- 
dicamenti), tenho conasguido mugninso resultado ; 
outroHim daclaro que tenho applicado os meemoa 
—PO'S—Da ruinha clinica civil o sompro com re- 
sultado Bstirfactorio 

0 rcforiilo ó verdade, e juro, se preciso fdr, aob a 
fó do moD grAo, 

Juadiaby, 26 de Selombro dn 1883- 
Bn. Cu.sHA VAsooNCKf.r.oe- 

Dapoaitarios : 
S Puolo—L-'brs, IrniSo & Sampaio. 
Jandiaby—Pereira & S^otoa. 
Santa Riia do Paaaa-Qn tro—Jo*dCampos Netto 
Villa du 3.  I'edro—LaureliaQo Muades. 
Rio de Janeiro—Silva Oomea & Comp 
Uberaba—Roaan di Filboa. 
1 :ampiU'lB-Bernardo Lnvy. 
Rio-Ctaro   Mii^ual Riualdi 
L Carina do Pinhal—Pharmacia da Luii Carlon. 

3'o 5' i:5-& 
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GBNBROS 

Caf* . . . 1 
Toucinho . . 
Arroí ! ,■ ■ ■ 
Bat^tínba,.,,- 
Batatadose; '■ 
farinha. . • 
Dita da milho. 
Paij 
Pubt. 
Milho.' 
PeWíIho. 

■oijio.i^.^^í.v-^;' 

lilho-tí. .'.'-•■'-''• 

AlpI»!^ . 
OaUinlii»;. 

V7. 

UNIDADE 

éáda 16 kilos 
> >    > 
> EO litres 

>   > 
>   > 

»5» c 
■»=> ■ 

>   > 

>i:.. ■>%* 

■ ■ anaí- 
"?";• 

; «ui* 

6° districto 
Sou candidato à deputaçao provincial pelo 

(>• districto eleitoral. Para minha candidatu- 
ra paç) o apoio de meus amigos o correligio- 
nários. 

S. Paulo, Setembro de 1883. 
ANTONIO OANDino RODRIGUES,     7 

Eogenhuiro residente na capital. 
       I^W 

Ao eleitorado liberai de Mogy- 
mirim na nobre provincia de 
S. Paulo. 

1'arabaiia I ! 
E' apresBDlada para dopotado província! oaa 

proiimas elei;3e-<, o omlnenta a nunca nsiaz do- 
aaiilado ciduilSo Luii UatbeiiB Maylasky. cojo 
oomo 0 raputagilo uruta a provinoia du S. Paulo da 
oorlD B sul, do éita   a ooalo II 

A lombraafa ainda viva ijna irrandea aeryiçoa pros- 
tadaa L província polua PaijAi, Andiadai, Paolaa | 
SonzB, AJvarea Mandados o outros praatimoioi pa- 
tiia'air, vae, em,brava lor oliumbrada,pela eloqueu- 
B dia E3, o hanrtdo gigautoioo .VDltn quo ora sa 
Bpretenta. Ã industria vae leoeber oinfluxo qua ed 
Iho pdiie dar qu^m como o daaodado oaadldata,'lha 
conhaoB as neceasidados o at aubtit^iai' i-   . 

CaT.iIhoiro dialinalo e naaai experimentado na* 
Intil ii. induitria, embora vencidi; uaquellas.qne • 
ntSo maodj callar ai ganeroalliádas da eoruglo, 
com oertiia nioguam na- ptovinci» eatí ma a no 
caio, nem reane uolei mais alavadus, que o illuatre 
■r. LuiiMathauí Maylaaky, para a rapreaeDtar e 
guardar o soa theaouro.l 1 1 ::.,'; .í   ■ 

Honra,' pola, i nobre provinciano boaannsa ao va- 
loroio farlirlo liberal il» Mogyirninrri.l T 1 ■ ' 

Parabém, ainda aoi futuros dooutados qna tive- 
rem a gloria doto sentaram aalaao da tio porloa- 
loBo volto ! 11 ■■■--Vr- ■'-s'J-- .---v'^i;,■,--■..:'■--■■. 

■:.''._:r-^;    '■■^i   '(lotar.)   7-7 

Gamara Municipall^ 
Depois do eooortamaato doi mnrosi as ter- 

ras deS.'C&elano:... Sn. da C&mara UDQí- 
oipal, compaizSop&r&aom oi psbres I 
ROO— 134 Zeafar Ztran^ 

■;PÜl)IÍCo";-í:-----\:'.- , 
'■" Joàijí da''Silva'Bastos,-, vorarjpela.'improrisa, 
pedir';.,;,ui]Q)i',.',efiraóla'.i' as'-'úlinaa'■ bpaa.-pbifi 
;Qchandb-so;.impoasíbiUtado de.itrabalhãr.p^ 
lima i^pertihaz-^vmolestia'/queio-tora-'acabru- 
nhad_p.-,-/dõ .'dOrea-'eVaoiffri'mBnto's, vanj',-por 
eate/pióio, pedir''áqüfilliás ;quo tem'tfi'dos 
desgi^açadda queiram. fazor-lho 'i'-çs'molá do 
doíxar;:'t]m õbiilõ para sua aubsistébcià. 

, Oall^^fieVquiztífera fHzer-lhe'iesta'.caridade 
do HÓcobri-ol-o-podom deixar.íaslauas esmo- 
las no 'escriptoriodo". Cúr.reió''Paulistàno 
a ruá/da"-Iraporatriz n.. 27.,'g  -'•-'■'■' 

Deiís-' pagará  no  côo os ^oníeílcios ifeitos- 
na tarrh..   ■'■'■; .;-"V:"  ^i   ^ii'^S'-í' 

11 de'--:0utubro :do ;l-883, r   - 
- JO3E'-Bà SILYLBABIOS..'. 

S. ;içàuio, 
'•^^ 

0 doutor Domingos Antonio AÍiíe^:;Iliboiro, 
juiz" dã direito do 2'di8trictij"'crimibal do 
S. Paulo, etc. . "■' 
Pe 1,0,presente convido aos^'eleiioroa libaixo 

decliirados, qne reqiiereram sua.i-inclusilo no 
alistamento - eleitoral desta .comarca, por se 
toram' mudado para ella, a declararem quanto 
antos'-iip õartorio do escrivão qiie^osto'eaErove, 
ó nurQ'6'!q,''do quarteiriio ou peloímenos:o no-, 
me dà-iruà e bairro em que' reaid^m'j-raSu  da 
evitarmos embaraços a qiie dãó liiga^ a oraia- 
são  deásas   declarações na org^nisáçSo das 
lístaa*coniO manda a lei ; a sabor.':/-* 

:;■;';      Sè, districto da iVortê',&%   . 
Alberto Ocfavio.Bittencourt. ,,,.^1,^   '■ 
Aureliano Moreira de Carvalho..,,:," 
Hoftnino do..Soiiza Martins.   ;■;'''' 
Tri^tSo Franklin de Alencar LímVC 

;-!.^,- Santa Iphiijp.nia     . % 
Francisco Marcellino da Candelária. 
Josâ Luiz Gomes Guimarães. 

Consolação 
MunOel Innocencio do Vasconceltoa. 

.   José- Baptista da Costa. 
Pafíiah)/ba 

Franciaco Urbano de Oliveira, 
JoSo daMatta o Luz. 

O' 
Bento .Fono do lüspirito Santo. 
E para quo chegue ao seu conhecimento 

mandei eipadir o publicar o presente. São 
Paulo, aos 13.de Outubro de 1883.'^Bu;Elias 
de Oliveira Machado, eacrivSo que'tfsarevi.— 
Alces Ribeiro. 

ciürtus m iiliils obJectOH I'etldo* 
pui- dlvorMOR iitollvow, en— 

dei-o^ndOH IIOM ers:- 
D Maria Mauoola da Oliveíru. iürgo Sete de Se- 

tembro (-miigo Paloarinhò) D. 44 (uma carta)- 
Sr. João Na pom aceno do 8002:1, Piracicaba (um 

mato de Qmttn do Povo da 5 í 9 do corrente),?, 
D Palmyra C Lsita(amB carta nem dirac(to). 
D, Anloaia Naves Moraltr, Itú (uma encoDimen- 

da) ,■ 
D. Anna Candida Naves Qomide, Itú (uma en- 

com monda). \ 

,."■   ;;  ,-'.,■'■../.■■;-■'■    (■■.■■■,'-»■■;(..■   :-=í./^:.-.-íMMTíí^ 

■Í>B8'LtJMBÍtAKTB:'"'E8M0TAÒIJL'o;!Í=Íj!?,i^^^ 

..Lindos trabalhos, eqüestres I ■   ;.. .■^\-.{:-..•i/ií^?, 
Admirnvois trabalhos ae'robsjiooa" I.;-,;, ■_-ç-; i._ ,ii;-v,j;' ' 
Alta gyinUBStioa I ...r;.-!.-. -.■-.^..,-....-'.-.■-,,.'.' 
Oráaioia mimidal'' - -'<-i-\'l-'''--^<''-^?.>'>■ '\'- 
.locoíassconasl. . 'iiiJ .■-,1: f.;'(i'.!i-,,-'|--. 

Poi> tòdoé os prlàcilpaeè''»!*!!^- 
bas da eompaniiliâ r -nas 4ia,eoinpanuiiâ>i^;..,*„i.r-,:„.;/,^ 

Tocará a mnsioado oorpo polioiaL', "■-.S-'HV'.*ih-í'.?;®^ 
. , .-, i /.;'r:v-:'-T''''í\ir^'jí'r"',íjrí?uí-'5'ícK'"^i#j^^ 

Coüiipãhliiao:^^<:^antareirát^?'^?!  X;: 
e-Esgotos^ 

- mudàóíra: (lie' éáòr'¥ptorlo,-.,!v 
Do ordem   da'"directorià da Companhia - 

pántarcira o Esgotos faço/publi'cõ'Jg[if^,o'^'^Çj,, 
c'riptbrio 'dosta. Cdm'panhia esíà"j.in'ii'^ad9iíflp:.      -l 
prédio da rua da Boa Vista onde-funseíflB^ ■ 
va, para O da ladeira doDr, FalcBO,Filho;;«iA- 
frento ao armazém-dos srs. JoaqQÍii;ÇÍ¥Íipit 
do Souza & Comp. ,- .   .i:-'ii^^rj'.-\-x 

Esoriptorio da Companhia «ni'S.'-PanW,   /,   ,-: 
aos 8 dias do moz do. 0,ut,ubrú de I888,r';,',|''''.,.--ii^^ 

'■'_'Joseph.■Bryaii'^'':''^^'-   ■■'"^^ 
5—4 Gerente da''OòmjiaBh.t^.\.   ' 

~ typographiã~do jorriçil^;;;;'^    v; 
«O Ypiránga» -\ll-'lt^.^lMtW:fl.', 

Vende-seest* (ypographis com fodoÉ .o.S. ■«•' 
perlanoes.  ■-''■;- 

A machina é do autor—A.Iaiiz'eC—a' 'aoli'a-n 
em perfeito estado;' a tratar eom Joaquim Íès4.' 4o 
Rego Gangal,no Bom-Retiro, oaea perto da:p«rtaÍT» 
da eaIrada de ferro Inglera. , r4-r4 

Â.ÍS1W CIOS 

t . dQoarrl 
"tar pJ 

■B-lil 

, D. Jaointha Roaa do Jasua e aeu fllho.man- 
dam rezar uma missa quinta-feira )8 dó cor- 
cenfe, na egreja de Santa Clara, áa 8 horas 
da mauh:! por alma de aeu esposo o paeGaa- 
par Antônio Puroira, fallecido em S. Paulo ; 
convidam para tal auto a-i pessoas de sua ami- 
sade e do fluado, anticipando desde jà o seu 
eterno agradecimento. 

Sorocai)', 14 de Outubro de 1383.      '2—1 

Criados das colônias do Sul 
do império 

Unem precisar garantir se de excellentes 
daquellas colônias, pode dirigir aa suasen- 
uoaimuuda^ para a ui;encia do largo dol-Mer- 
oadmho, ch-tiet u. Z9, aonde receberSo os 
uacUreuimcntos oecessnrio.s, com o ageatu 
fcral desta cupit 1 AniotiiD M. do Araujj.que 
da novo volta àquellas colônias. . (1) 

A' praça 
Os abaixn as-=ignados declaram que dissol- 

veram amig.ivelmento a sociedade commer- 
cial que tinham nesta praça, sob a ílrma C. 
do Miranda & Bastoa, entrando nosta data 
em liquidação. 

S-Paula,   i3 de Outubro do 1883. 
vlíiífliiíO Julio da Oonceiçâo Bastos. 
Cesar io  Branco de Miranda.  

Pãfíêira Fraiiceza 
Mario Adele Gourguo, formada de-i'clas- 

se o approvada plenamente pola Academia de 
medicina do ííio do Janeiro, partéòipa as 
exmaa. farailias quo rocebe chamadas a qual- 
quer hora e trata de todas oa-moleatins das 
senhoras. -ií 

Conaultaa'daB 12 áShoraa.   v í-;'".i§' 
Rua ;de Si'- Joa* n.' 2 ~ Sobrado "Ikfrfo do 

Largo de S. Bento^ ""'    '" * 

Qualquer 
Cessa 

o uso d 

dor 
-£í 

de dente ^" 
Immedlatamente^' ooiiá 
. ■■■■■! '■''.■- 

«ALGONTINA .%'. 

Molha-sa n'ella ama bolinha da algodlo a , áppli- 
aa-aa no dente oa esfrega-se as gengívat,     

Vende-se 

Fh&rmftola 
.'.-íEÍ 

DB 

unicamente,;, > 

t p i r t B a » 
;;„:-rt->,''ígh?*-.;^.í^ 

G. TH.  HoFFywAryt; '^ 
42-&aa BS»lta--42   y 

EM fl0-'19' 
ií..-PAULO'' '■'•■ 

Preços:   Um vidro.   .   ■    .   . . i,  ., .Rs. ,1MOO 
A duzie.  Rs. ^DOO 

Renrict.t.«»-se    pai-a    a    Interlo»* 

Companiiia Mogyana; ;-í^f 

Aseembléa Geral extraor^I-V 
nai-ia ""'.■•" 

Do ordem da Diroctoris sito (ionTÍdadO|i 
todos os srs. accioniatas desta Cúin|iütliiá(: 
para so reunirem em assemblda 'geral a*, 
dia 2 de Dezembro proximo, afim decol^*- 
rom a nova Dírectoria por terem resigaado / ,^ 
o cargo os Direotores actnaes,. e ,em^T,ir-' 
tudo de reforma dos eatatatdtós, .ápprovK- 
da na Assembláa Geral do hoDtem..,^ara -.?: 
votar nesta eleição é necessário que O á(> .v.-^: 
cioniala tenha as suas acç^Ies inscríptas no '.'■^}\|^ 
regiatro da Companhia, 30 dias antes da : ■.■'■>■'& 
reunião, e bem asaira'aao admittidas pro- '■■■.■■'^:\ 
curaçQes contendo poderes 'oapeciaes para' :/!; 
osse fira. - ■-''■' ■'  .     ,, 

Campinas, 24 do Setembro-do 1^3. 
O secretario,'-.. ^í'-Í^S 

t^—5_._.    ._•      ..... ^- :      CorrêaDú{ti\'-^m 

Escravos fugidos:- sij:-j::'>'-/-iâ 
Da fazenda de Santa Clara,  manicipio de 

Casa Branca, fugirem os seguintes : 
Marculiiia, de côr parda, alta, gorda, rosto 

I redondo, foi bem vestida, levott um broohe 
ou a!fiu-,ta grande nò pesoO50.     - = ' .       '' 

Leonel, de côr preta, altura Tegular;'tain 
pouco cheio de corpo, idade 18 á, 20,'iãiiiÍHt -/^ 
levou camiza de meja., ..'-i. .\í"y''   ""-"- ■ '■ '■'-■■ 

Fugiram no dia 1* do andante; 

-— ■-- 

Anil >i 10 Chriípim de-Abrèit '■:"':'-' M 
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~        V      ,*-^^^-^*^^^-'»-?>    n.i-t«r,,,-,,r.-J ■■ ■■".■■■ 

■   ■■IKJ-,í' i.M':c,-íp HO ':'[::-:Xá 
-,i> ^('•f^tii'iF-i'-ir'fij-fAj'-;;^^ 

S. Paulo e Minas- 
• rA, leido ade-DazámbrOipor^cineò tostOes. 
- > »■ ^-•- '^''. ■_•. '■'■■':• "A ÍUição directa 

Ao exm/.;sr. Bispò;.piocesano 
Exm. rvdm.—^E' permiltido a um subdia- 

cooa de outra díocesao subirá tribuna, som 
'provtsfló t ; ; !, 1 ;.     . . - .-X ' 

Poda obtol:*^Bm'vire^yórciadq da egre- 
jaf Odêrígoqne pãll}Hft'ee«ai^Q|lbsamente 
Tive «nicabinidoi Aik-iàn ÍK-^fi^. '3-T-3 

■ S.-iúiídoParahytínga, Agoitòde 1883. !; 

Únicos agentes 
.,'■.: \:A ..■■rc':-r.'.,.-;;,'./j-,'à's--'.-'.---/.^ 

de cerveja nás^ proyinciM     "' 
"^■':::^í^ 

"'   lÍKiiia.-; 

tado 
moiUn 
Tíieiu 

-Para earaatiftdoa aonsdnldórM d*a«t> earvoikilWlikMvbiqne nlo trutajá-'u  nrraiu'-dia^ 
luiodo fabrioaatã o dk-soMa^tms^'aEo ifoIsiJUaut   -''   ■■■-:--■-,-;;,  ',;^- 

Dento. S>0, em.B. Vmulo*.--y.-.'.-.-.':;iilí!>';i>u'--:- ■- ----■■,      -<-.■- .-- -,^-,.--7/,--.^.;.- ^-.--íJ,-^ -   ■,, - - 
-aanto^lOd«OotnbKida*(B."Vv^-^'-aá^S-;*^--X"-^-^v.^',-, Vi-i'-'-'-v-^^^      '.■-■'"■   -tííSK^:^' 

■ -- -.i-Pm 
i_Vf...r_Í^ 

^J^at*í*ií^^*^*:e^ ^«5&SS^ 



Lí.-r.- ?síir^iy^ 

00llRtn0PAUt!OTAHO'-U Jff Ontgtrp Jg j^ 

Í>r«. l-«<lra Vlc*tlte tio A»o*OíÍQ 

tfadüH í—EKíiplsiiD ffl« JuB- Btola í-Sí A- 
k«ld<Díi». n*iM £»iab4> D. ia A. 
Oa 4ti-lf. BA ü DoüDViaca ü 

■*SKísviiJS* «SuiilOS^ |imfl:ir^Tn □ JKQ 
MCrlpIoria' 4J0 odiociciA pAr;^ A rua I^JI 
QuiUud* p. S-IF Dado poderAo B^-r procDTA' 
dòi tiúa' lilu Q^ii) d&« 10 ãi 3 borâ? da 
Urdo   p>n   lodoa  os miat^TÉ^   du ?ua pn>- 

ala DDi^rle do As^ov^do  o  <lr 
Jüííü PortJlrií  Monteiro t nrtvo- 

D. 48^^ ^^^ 
OindvoiiinloBdrj.'PiulaKfljJIo di oli- 

|p—KT»riplerlg> rmjo SaptJgr KBíJíD. ■«■_ 

A<ãlloo\V--l- *;iir^1ozO rioll(B»lu Jii» 
nlor.^Ujffa do Cal li gin n.l,—RBiiaiotla-Lir. 
|o Jo >r&3jb& n, tg. çcrtlop < 

Of»dvnKnílcnJr,l"ii»(i» PftiTHZ j 
—E^crjptoijü na travei^'^M itn !^ ii> 4. ■ 

tanlalâoi do   /Kinaml l^^lllioi Co-i 
gtlvary>  

ADVOÜAÍfO UH, VJCKtíTE yftPRElFtA DA tílU" 
rAl»LiiíE>'I°r l»Dflii1ri-aeroEpl FUffaul Tobiu da 

SUciUnõ  HDoneoiinlUi».—Dr. L*>iioiiio 
lODip fDDiLiltii du 10 £1 ií dt E^ia^I. Bk   BFD- 

& 
^'   .     DKB^iliBJi*lí"ii«—LaiED diAroBifci HA— 
-■^y   «fiiòltuIvtfDiH^iM t iBftdoG' JiiaED D.   31. da 

ilifftur dliitidíü t ■larDiidBnriK »■ ■ pb^mifn 
Htroul. a.iSi- rii Jfc Ttopiratrli.  

BICBAS      UAMBURGUCZAA- 
recQbcoi-Ha dlrociameatc* no tia' 
pfio Blegaaia, vendem-fle  e  upitll' 

Travwa da Qullonda n. I- 
~0 A" ** Li H T J». — Ftira    aimíL^a   dn" 

toa DUimB pjrrihfl» e ^elietdtj». AUend* á ebb' 
Dkdirit InifljM à% qníiiDila D. 1. 
 Uip PU*. ■»■■■»■■ 

Companilísi Soro^abana 
. TeniÍDfl aaaembléi gorai reíolvido eloçar 

O capilal ncmLcal da compâabii a iO.OOO 
t,cq003^ emlLtlado-ânniais lâ.-LOÍIp du quat^a 
aare*liflariatâ l/õ doseuTalor ou 40ÍO(iO, 

.preferJado-Sú □& dÍ5tril>iilçâD cs accioQlsIaE 
UtDBfA:   caniiAo aos sra.   accicni'taa   qu« 
ÍDitarem BuLscrôvcr-ae, 1 liirigirem Rfé 

5 1I9 OalnbrO praiiino íulura, ao 4iBcrip- 
tflrlo Ai coropanhia, HB^IíL cürlúp & c^^ 
do ir. cfliniiieDdador JoflO JosA Pereira Jú- 
nior, om S. Paulo, ú A OAtat^d <la companhia, 
em Sorocaba, onde cncoulrarílo [ia  rotpccU' 

Cumprindo objürvar que ii&m acçi>Qâ In- 
rSodiroiUiAO dividendo, B mais a 3bcâ ser 
iücvípiíãilo. como «pilai 5Wrr?^-!*re ??u 
TBlor a Importância daa amortlaaçflvs dos 
debenlures qua forem omiUídos d'ora em,' 
diinto, logo que o dlvldondo sicodor dt '* 
«O íüaD' 

Rio d9 Janoiro, 2& dú ISetijmbro do lâB^ 
F^ P. Ma-jnnk. preaidòato. 

(AU.) e-5  

PIANO E  MUSICA 
jiratlco 

' A AOflanciftDfo que IüED mulla prMica do 
DUELU, por ler li^ccionado alguna amos oa 
£arúpa, offor^co ís ramillas Süua aervi^Oar 

Hncarrtga-Sú do pr^rorencia da  educação 
nJDzlcál âoi principianli^s. 

PKEÇOi MODERAbOS 
Toma-io  inforinaçílda  na imporLal  lylbo- 

greiphia do illiuo, w. Juluü MurUn, 
■-" 'ariiuades. Dento ar 

/       l    Ãmãdcíêiíe 
Qaflm preonar de vat boa, ■«dia, cosa 

doui me7.tts ds leile, pAJo procurarão» agon- 
all do largo do Mercadlnho, 'd—3 

Companhia Raciona) 

Kãvegãcao n Vapor 
o HOVOPAaUBTEA VJiPOR 

. RIO  JÃQUÃÍIÃO 
CommVLLddutu   MarLaüo Joti da Silveira 
bp^raí? ^1 pDj-Loi d» £al, BibLrl DO dLtf 13 óv 

tetnth* AS mlo-did, pira o 
nta (Ia «lanepi'o 

ltK4b« urgi • paiuglirol. 
TrtU-UKüi eM"l> 

MO^A—HHftU^f «■  «BhMlmtDiti  ali» 
rt«yrtd*aihUaJ* pMMt*. .__      

Conipanlna   Cantareira e 
Esgotos 

KDHsesçrto *'** íímpriigfnirii 
Da ord^m dii dircdorii da companhia Caa- 

UreLr&fl Eigoloa faÇH? publico qu^r', havsncEo 
ftUocido rvpoulintmeiit*: na s^ila-fcira, cin- 
co do corranla o coQlador da companhia AD- 

liíTi.' ttlAnm quo vnijiuuU^^a » ruucs~<\<Jfli' 
^ronlao Caliii, (ai uamoadaeonjntdd&com- 
SMA» OQmprcgadado oaciipEoria tòchoko 

jph Dryíti, Mm qurm 01 inlúroasadM pa- 
dorfto ca OLtlondcr sabto auu dvpeadencUs 
poranlo t, compaoLiA. 

Foi  Umbflm   noniiiidü par* conlador di 
luvauia cOLapaahLa tt, Jtsariqau Wri^hL 

fíiijriptflrio Jà coTupKTiTika om 3. Paulo aoa 
' a dtf íiilnliro do IhB^^ '5—I 

Oroiiniho Amor 
finaarregadp do eípcdionTo. 

- Hotel ':Marq:ues 
,Acaba ^aoTir-aü uslü uuiOu^Ealiuli^DJLutiDÍu 

r^TálUenrló com 01 pjelhorEia da capitaU 
. -n>ã£ít^^ilçaa compart FmentAH 
parn ÍTíiüISíriíT. 

'SO T. 3 r. p, tJBt 

= S3, 

\fiúm M 
3-3 3 

I ^ .    -  -' o S ã í; " , 

i iiyi^4l^ 
! ^ B - --S3" j 

I      ft   íi   «   J;   m   y-S     [ 
'   5 ^ O ti Ph; rf   I 
! = g-=^,5^^ 
'     S -íí " ?   "=  o C    t 

I i so'^" p^ í 

I   ^  U  "  5  ~íí  o    l 

£^0 i: ~ = u o 
I   „-a     §■; c 5 

1 á)-?'íg'â.íí» 

1^^ 

^ z. s ;' ^ »- 1^ 
5 ^   ^    S    d    3 ^B 

A PEPTONA 
Cib a fírmi dfl VI N BO ds FEFTOH A, 

pr«piridD per Dríreana àW I'ttii, i um 
lncdJcilTirnl n qu d ■□ \i\lo nmnibuH pi n firl- 
lilir ufiinrfd<ida«ircmi|a, « rí|u[iiju K 
d i|«ill0, unira ID rio d« fitera»r ■ DO üLf ia 
do dccnlír 

Sfíurjmrio d' rípcrlrnfUl fi^Eln fr\m 
iruli iTimidai IHEIIICC» ^L' l^trli a enIrcM 
EhiCl dtiKi^iiilniain x ElAf jf i, JD VlTf UO 

E PEPTONA DE^RS:SHE^ n^ Im- 
pcialHlIdidE tin r]uc riliinHi] de rcpir-Juiír 
UKIJI 1111311 fiilif, rjmiCimD-ruii j ijuf- 
■ritllraiiih aL-Iflldlrl^LEnll Ja Sjir \JiJitl\lt 
EDm Picii lUI iiD, Ciij3 iHru'Da tim ib 

1 renhí^lJii ]vlo nLoiJa inillul. 
Dl* o L" JDí]I([ ■DSiirDcriEiJiD: 

EtoUt, 1 Vi 4t Uufo d: 1™. 
tinha e (Dilad? IILB miniríilir a u- 

Llfrjfla 4ti« liTe com 1 lai PipLana, HIIM 
bin» rruJiJili>i que r^rn dli ifiz^nrFl míi 

H>i enicl cm gjfl I KrhD «miuvfidDL 
I tii^mprf qutaOaUii da InLir urn iiitr- 
ja cjiLuda, deenla ou ^ern inli Jp^ts* 

iQJas^'-''    '    ""    pr(pin[JD    tUi-Ioa   Q 
' *bC, Pirlharmdii-IJiB i« fuiic^õti JJ^dll' 

fití,    e   qiJiltl   nlblhfm   iittn, oulfi 
nJ»« 1: n^inErci nrSlFTnu ÚBiia. ■ 
Ia 10 ato ót ftpEani. l^ir li» é qua 

cenudtn» (^riut um isriiáeiia d(*«r fl r^ 
mriLiEil D nauncLidaanlfi n'unifrai^a 

CoiiiTa de cjui, 
Tenho pEi Li c jda Cfl mo mcdJco p nllra do' 

nnlao- Ifpngi tl9 leat 1 ItfU, pédoda am 
10 D a Jirceuld'da da djpriir oi ili íD rnU»^ 
1 iiLntri fir' íDf rita «iruninrdDi ara m tnot fm- 
[iírL.iu dí>qafl boje; (DUO tCODIllIuCc^ 
4I1IA ftiili vlgeruu, UP sulütn. cjic rglEJi 
• daii^ d'um nbiuia tpHilii, tfmitaiai 
pgrumi gnnda abundinJado larm eu> 
lrl»l i]ao ^raroai4 1 pTUmpUIníuCaEnu- 
f Lo di>i 'LlrninlCi iniíi itlnf lirícri. 

I IJvJc, pQEhD.JlqiilOiEileniJfoidAblIl- 
tidOi uiCErm dfl cncEgla, A ouinDlFoli 
linur rail» it IdJiiii luLilinclJi qjvfj- 
Milim a dli«i(lDj cono, psT eitupla, da 
101 fanfrcillna. 

i Õf»ir£'llD iê hj^tiiauuiiXapoiUiaw, 
inifíil Hkllt dalpirudo é rilfl t Gaitar 
"i-tiro paJa riparar mvllo. Í7 cita D H' 
piío dt UL;I]«, a dunnra nibEla Ir m pa Cl 
tatBt ailDiÍDi üiFrjm es\f luumplo per 
prtodpsl nljreisi ilím i'U\i. t minha ii- 
Enlfla dfl mrdiCO ni Ilrplillfiu da UfaiS- 
ciadld'eiLirididH, amqua Di airroTulDio) 
I iTmrhillm itunojiQ nin da [iitd,di mo 
arffliiMw fiur mallai fdUei ippitaçit* 

HDieictIEnleipToduLiíi. » 
irhirM A dapcdlD da UD IAIÍíIVI me-JL- 

umentfl UiTliirmirEii a Dre^kilii d'aiu 
ddide. £'pndH cuülir ETH laccnliirelHt 

.a  nfo Itlllír  H  ImilitBu.  nipria gn 
KjiHTtrdidiInTIHSb DEFAEClIBr 

=#3asjá 

na 

g 

ã/B 

sfigo ri 
iiijj M: m ü 'Ê m 

VINHOTONICO 
DO 

DR.   CARLOS    BETTEN COURT 
AI K l>I(^l> - Pll A n ni AOt^ EITICO 

o XaropQ dü Jaramacirü d conhe^idu dü Ton^^ data om (odsis as prorincias do ImparLuua ãü4Alflc4cl<'i foia AnAo dcm^isiads; proTa± .. 
no curjLiro di3 dirersas alTiicc^ja dis vias respira (o rJas. O dr, Carlos BUlencourf lendo inLrodafLdo oo aul do Brasil esla plaola iob a' 
forniEi du laropa e  eendü o unino poíiuidor do procea» da muiiipulat^o o fabrico, 6 CUTO quo o uniun vonladeiro dovu aor   procorãdo 
sub a don miuj^Ao acima, aL^oiiijianhuda da suajüsigantüi-a, para quo so possa conlur c-oni O Terdaduiroçlfíilo. Divori.<i finHoçTís tecm' 
apparecJdo qud duvam sur daipn^i.tdj» aima nspurfai:, da^ quaos d inuli] c^porar algum cffeílo. .   , 

Eitlo prepioso produclo & |ii'u<'j>ni^ada com lua-iLvtlhrjso rsullndo noa di'lliiio^ o   cnnitlpat^B.1, brOnChUos, aslhmi. toísa rcantalsa Oo 
coquuluchd, laryagilfji, ]iioli>í1ia;dupoito ou pthysica puliaounr. -^   -   -^ 

n. 
o Vinbo Tônico do dr- Carlos Balloncourt, preparaçla fella ^agundo oa uUimo» trlumpho^d^ scioncia. üb^arvadoa pola seu autor'- 

nus Aoâpil^sadã Pflfi? o Londroí mi sua longa, re^idi^uck in EMroji.t. ão prirnüiro madioa-niiata neslo goiiaro,   o qu4i prova com a saà^ - 
ojttfiiji exiracçflo, noileadous uUlmos aniioa oro todas as provinciaa do Impario, Sando um compoílo osaencifllmoülB assirailaiior oils é~ 
uhliSãdo om graade numi-ro dii  casos : 

E'applic4do ásoriüüçasdsbllitadia e escrophulosas; áa moças pallidas e anomiGas; áa puuoa^ lymphalicaa; âs p&aaoai eagoladas 
quer por «ffüiloa da avphilis, cochuna laureurinl, ^nAr por «^c.-t^t/n venereo?. iflojofl e Telhas reciip^rarflo a ssudo priral'.iTa, o Tigor 
na cflerEiadasfuncçOus orgânicas. Applicn-au igual mu nlo nai digeaíOis difflcais, rOnvaleaMnçaa dapols do parlo adequalquar moloalTa 
pubruEa dn sangue, doiinças da. mudula oapinlml, luucorrhiaoii dortfl brancas o om ledos os iaMiumodoa Ijmphalicos. As wília quo do- 
siijirtím criar íeifa ãlhinho^ durem tíisr yso JUíIU vinho com o qual seríui roríificíd?? trân^ii>iltiiiiío 4 criauçi na oUrnonto^ prãclc^oj 
paraoíiru deseovolrínienlo oslural. Eísa ra dicamdnia ó o melhor rogonurailor. omiia podaroan que aj tom formulado aíé bojo. para oi 
orffBmsiQosdubiliUdoSp impot^iacias prsMOds ocstorlliJaiTo dü muLbor AüVíAA AO íeii wUdi) do inurciA porTdlift da um osliraulanta qufl 
luíu 03 orgaoi hi suaa fuilOçCda naluraea a primiliv^í, A sua acç.1^ d benufloa no Iralamonlo da opilapala o moléstias iiurvasas. 

As peasoai qda aoffrcm do psito duvem fazer usd dijilo vinlio Juntamenio com o Xarope da Jaramaosrü, 

INSTííUCçõES 

^ o 2.S Sá £^5  .n= 3 

Jj 2 ^ ^ E t,c íi as rf ^- 

l^rataiiQiila OIIFBLIVO 

úa pbthlATcft pulmonar. 

Qhiando ao coasnUn o bolelim de ulaliitt- 
ca di^nugraphicã do l'arÍE, assombra anumo' 
ro comideravul dit mnrtcs produzidas por esta 
moLütia, 

Todur-sa-lib difOT qua a phitíaica pulmo- 
nar avulU om maior numero de quo todas a» 
OüLras opidomias reunidas, llojo a palavra 
phlblaica é roíervada oiclusiTamonIo par* 
designar uma molesLia na qual o enfraqueci- 
monlo o symptom ai icr> da prn^Siin^ do fubor- 
ciilo? no pulmão, ^ondo oslo uUlmo um pro- 
duelo mórbido boterelogo, isEo A, aem aqa- 
lúgtacomc^ tecldoa ph.vbiologicoi. 

A Lra"»irormaç.'Lo porquo pa^a o fubiircalo 
parn o oaurlo malunal cretácea, o a rnuor- 
p^lo daií partes líquidas que so encontram no 
ualadii de inSUra^o, é um dos modoi paloa 
quaos iu uSjctua acura. O tubaroulo neste 
estado 6 con9Íder.idocomaum corpo estranho 
sum perturbar Al ruucfdes da homatosã,acdD- 
vorMo do ^augau vonúnoso om arterial, aun- 
do formado em grandu pjrto da aaQj caica- 
rcos. do pUosphatos de cal u eodd, cloruroto 
do Ecdio, Glo- 

Quando, porám, aa dl o amoUecimonlo. os 
tuberculoj  ao  transformam n'uma   luatoría 
Íuriormo, a qual go oracna pslos conductos 

roncbicos sob a forina do escarros, doíian- 
do no logar do tuherculo uma eicnvaçio 
chamada caverna. Chegada a. 04I0 periodo A 
ainda u moléstia Buicepiivol da our.i pul,i 
cicatrizarão da caverna, A aua cavidade acha* 
GO sempre inüllrada do uma matéria negra 
aemeibaniaao carvflo t-m quantidade noia- 
vul, D outras veias onconiram-ad saoi calcá- 
rios. 

Quando eilaa sâi> am granda numero, os 
CAaos toraáu-sQ ImpermuiavcisaO aauguo, aa 
divlsdiis da artula pulmonar conlriLbem-se 
nolarplmento, dando logar a uma difflculda- 
ds da hemaloso, produzindo uma dtisnutrj^o 
rápida, um nminagrecímentaoitremo, aalro- 
ptia do Byiloma muacularo pürlurVacao do 
coraçso. 

De accords coni oqnoToni dito é claro quo 
para fiBguirmoa um tratamonln racional o 
lógico íifendd ponotrsr no orgaoiamo aaus 
calcareoa na optado de lacto-pbospbato de 
sal o ferro; toniBcanilo ao moaino tempo a 
economia com a qaina, coca otc-, as qiiaos 
a ab^ lanei as 3D acbAo rounidas na oxcullcnla 
formula do Vinho Tônico dodr. Carlos Ttet^ 
tuncoart, bom coma na seu precioso Xarope 
do Jaramacarú Compoalo- 

0 uso contmnada divilOA rinlií piceTToníos 
medicamentas, uO curativo daphtbisJaa pol- 
monar tr^ri pír flm a rooompQuaa, cora gran- 
de aaaornbro do doente, quo vem a soracu-a. 

DjaEafornjaobtam-ae uma dupla vantagem, 
aeudoem primuiro logar uma nutrição per- 
feita, sob o íluplo ponto da íiala da rapara- 
çao dos iiífildos fl da oloriflcaçAoío emaegan- 
do logsr a introducçao no organismo, sob 
umafDrniauinlnuDlemeDtoasãlmllavol da ma- 
iorias mínera&s, cdm|Hutas do phospbato da 
cal ode outros oi amo utos i^ua acham «a dia- 
aolTldds Dosles doia produclos^ 

Quanto ao ri>gim^i far-so-ba uso da JogU' 
mes em grando quantidade^ cama* ovos, loi- 
tu, j.-iuito pâo o mantoigi. substituindo estaa 
uliimos o oloQdo Í3aoa!h&Q, quando houver 
rupugnsncla, 

>'ar4 inoihorea caclareclmantoa conaulto-so 
1 ii^M fulh^ilQ quo acompanha cada frasca. 

Ittcife, ãutombrodo Lfi81. 

11- 

Em todas MI odadas 6 aiiacoptivol a mar^ba 
uvoludva d,vsta doença, annuo rara o deaan- 
voltimenlo na quadra infantil. Aopocba maia 
fdvoravol aosuu apparoclmdiito o subaLWJUOn- 
la Bvoluç3o madeia entro oa diízoito o Iriuta 
a dois aniioa. A l-aça de cdr é aEacada do pro- 
foranoia, bom como o aoio feminino. Obaor- 
va-soora todoa 03 olimas, seudoque noa cll- 
muB frios produz maior numaro du  vicHmas. 

A phtliisica pode ser innata ou adquirida- 
As pe^ãoaa affl^tudas do tuborculos, alcoolis- 
mo, Byphilii ou outra qualquor moIosM.v cuja 
saudo sa acha forl^tmnnte cornpromotlida, DAQ 

podem pcoduEir creautis robustas, mas sim 
ontoi fracos o por isso prifdispoilaa A pbtbL- 
sEca. 

Todas as vezes que Os progenitoi^s reunom 
estas condiçaiis, o faoil concobcr-se as suas 
funestas inÕuenciís sobra oa rocem-naacldos. 
ou scua dcscoidunteSb 

Supponhamos tgora uma creaítça oaacld- 
do pães rotrualos e sadioa, mas que a sua nu- 
trlQãoaoja m&, croada no abandono, obriga- 
da â Irahjlbos supjrlarâa nísuas forças o 
ora Joi^arus escuroajmmidos o insalubres, quo 
se entrega ao oaaqismo, osta creança tor- 
nar-se-ha lubarculoso. Mo prjmoiro cwo a fra* 
quoza era Eunala; ai^ui ella é adquirida. 

Todas Qstas causas, bem como as brouchl- 
les repetidas, coqueiiichi.<s ou to^^üj CODVUI- 
sas, diarrheas o lUpparafOas prolongadas, 
aarampos o as pranboiei múltiplas, concor 
rora para apressar o determinar o dosonvaivL' 
menio da moluslia, 

KulatLvarnoDto ao contagio da phthisica, 
as 0[iinia.^s divcrgeiD consideravelmente- Uj 
um lado medicos notáveis tem ingerido os 
proiluclosollmiiiad0)do?broncbio9 apulm^ss, 
sum 01 peri m ant aro m a menor conapquoDcia. 
Para o que for loio â confusaar eifarír uma 
estupenda abnaifaçÂO por amor A scíoitcis! 
De outro lado, biporimontadores manos au- 
daciosos* o cora maior estima a sna prupria 
pes&oa, InoooliraiQ luberculos a produoEos 
caccosoa em diversos animaos, aos quaes al- 
ies toraaram phtbi^icos ou (aborculoâos mO' 
dianto esto processo > 

Uopatiriim as eipjrioncias fazendo-os en- 
golir os osearros da tubarúulosos. chegando 
por este meio ao mesmo resultado. 

Sobre oala ponto aindj n^o está dada a ul- 
tima palavra,a seria prematuro airJacar so- 
mei hanto proposição. 

Entretanto ú prndentu aconheibar ds pus. 
soas casadas, quando uma didln^ soffrur da 
tuBiircuTose, a separação do mesmo quarto e 
uma certa prevenção com a roupa njolhada 
d* suores o manchas de oscarres. 

Depois daa noçdis q 10 deiiamoa traçadas 
aoima, ccovem qua iniciemos os doentes da 
posaibilidado da cufa da tnolostia. Esto Ira- 
tamanto é ficU lançandoao rafio do Xarope 
do Jaramacarü composto do dr. Ca ri oa da 
BütloncQurl olopiandc-sonadosódo 4 oalho- 
res por dia. Km aegalda, no acto do gada 
reftiicfio,' toniiysa ura calico do vinho tônico 
do mesmo autor, a«lm o doonío tomará dona 
calicos por dia. Aa aubalancias componontoa 
destes dois podorosos medicamentos slo os- 
âencialmant^ assimilavela e produzam a oura 
pala recomposição da orffaníin^o de'»^'!''"*'* 
pramavondo ama notriçao raal o viaiverõm 
certo espaço do lompo- Pira que su possa 
contar coni aacçlo baneficadesremedíosi mis- 
ter vtífiflcar-ao a asaignatura do autor, dr 
Carlos Uottaniiourt, na f.iia   quo   clroula  o 

collo da oada frasco, bem como o sou retrato 
no rotulo. 

O autor d forçado a facer cata advertência 
ara virtude das ralsiflcAçi^ qua tem apparo- 
cido aqui o nas outras promelas do Impurb, 

Uocife. 1* du Outubro do 1881. 

IH, 

As lesOiH da tuLerculo^e, die acoud na sua 
obra monuiuoiitul, sJo ropar.iveis atá na pe- 
ríodo do ulcoraçRo. 

líu mesmo livo nccaaiJo da ouvir a aíHr- 
malivA dossa proposiçAJ, naFaculdadodoPa- 
riz, no ãi"u uuiM do corrente anno, 

O illustra profesac, bjseado na sua ex- 
tensa cliutca, bam como na autoridade da 
grarLdo numero de notablIidadiiA, anima 9a a 
dn^hrarcom todo o pesa da sua iraponsnto 
celebridade, que a moleatia qua nos occupa é 
do grupo d'aquellas que são susceptíveis de 
obodiencia o uma enorgloa moditagãò. 

Quanto mail receutud a pbthlsica, tanto 
mais ficU é a sua cura, 

K flm todos oa casos devo au obrar com 
persever.inçA rolalLvamuntoao sou tmtamon- 
to, do que obter'SA'ha um bom rii^ultado, & 
uAo sorquo as loíü^s [lulmonares aonchcra 
num esl^do do prngre*iAo noiavol o o orgfto 
inteiraraenta olccrado. 

O melhor signbl da cura iraduz-ao polo 
doiapparecimento da fabre, da tesj^ o da os- 
piíclora^o, o a restauração lio processo nu- 
tritivo demLiUi>tr^iopaloaugmunlopersistonta 
o notável do peso do corpo. 

Dit Jacoud est.ir cnjkvüncído quo a cura da 
ptbisica seria mais freqüenta sa qlla fosse 
tratada desda o auu principio, o senio so pro- 
nunciaaso contra ella uma sentença do inou- 
rabilidiido absoluta, produsindo sçmpro udo* 
sanimo o a Lnureia. 

A tuberL^uloso enconlra-ae om todoa os alL- 
maa, todavia uUa é mais comiaum nos oUmas 
temparadoa do que noa scptentrionaes, mais 
commum o mais rapidamente gravo nos oli- 
mas qnenlea doqno nos tamperados, 

O tratamentoduvesor ao mesmo tempo hy» 
gianieoo pbarmaccutico. 

Para as crianças do origem tubjrcnloaa á 
mister que so Ihoa dã uma ama robusta o sa- 
dia, sendo tamb,]m du granda v,intagem o 
leite do cabra. 

A mílí nune.1 doverA alimontal-a na Caso 
doEoffrar do peito. Dar-se-llia-ha uma habi- 
taçjio campeatra. 

A hydretborapla conTOJiiontemcntü appli- 
csda & dc.urapsaerOiü i^ítíaOi,^ tíõtãmeot^ 
prophjlactico. 

A aUmentaçlo devo aer suhilancial, prin- 
d pai men te compose d.> cnrrui a^^Adn, auxi- 
liada da lifgumea do fácil digãstflo, o como 
uquivaluutd a uma allmunlaçAo hjdro-carbo- 
nada, par* fortiflcar a coastituiç^Q orgânica 
oaugmontar fl caloriflcaçflo, A mislQriDititQÍr 
uma rai:dioBçaa tonloa, Comporta'do vinbo tô- 
nico do dr. Oarlos ftalt^ncourt a do ?eu Xa- 
ropa da Jararaioarü Composlo, verlflcaüdo-ao 
sempre sorqm genuínos por meio da asaigna-» 
tara do aolor, que se acba om cada frasco, 
trem como nm folheio que trata do todos Oi 
praductos aspeciaes d& sua lovauçio. 

Em grande nnmarodo caioa cates doía pi- 
Isroscs medicamentos usados slmnltancaTset- ' 

te tom produzido rasultadoa esplendidos. AU 
testados por pessoas ddedigoas. 

Dr. Oor-ks ÈtlítoeúuTÍ 
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